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O Viário Offietal do hontem publ ico« 
o aogulnte avlío dirigido pelo ministro 
d» Industria, «r . Lauro Muller, ao presi-
denta do Estado, pedindo acientiHcasse 
& Camara Mnnicipai de 8antoa aue n l o 
lhe é licito tributar, directa ou indirecta-
mente, as obras e o i serviços da Com-
panhia Docas de Santos. 

E ' o seguinte o aviso : 

•Ministério da Industria, Viação e 
Obro» 1'ublicas — Directoria Oeral de 
Obras o Viação—2* secção-N. 38—« l o 
Uo Janeiro, O de março do 1903. 

Sr . presidente do Estado de 8 . Paulo . 
A Companhia Docas dc Santos, constru-

ctora (las obras de melhoramentos o execu-
tora dos serviços de capataz!»» e armazena-
gens de mercadorias de importação c ex-
portação do porto do Santos, por con-
(rotos celebrados com o governo federal, 
solicitou deste Ministério as necessárias 
providencia», atim de impedir que oa 
seus armazéns sejam dirorta ou indirecta-
mente tributados pela Camara Municipal 
de Santos, por força da dispoiiçâo^da 
lei municipal n 

Do Cot reto da Manhã: 
. 0 Ceará foi sempre uma terr» em que 

•a consagrou culto ás lettrai . Dall l l á 
sahlram muito» inoços que tCm causado 
admiraçlo, por açus variados conhecimen-
tos e apurado gosto litterarlo. Sendo as-
sim, devia aer um dos ultimo» Estados a 
tributar a entrada de livros. 

Pelo contrario: foi o primeiro a lançar 
impostos sobre os livro», que, para pode-
rem ser lido» no Ceará, pagam na entra-
da 2» por ki lo. E ' o que consta, »ob a 
rubrica .impreasos de qualquer natnreza-
da tabella C , art . 4, da respectiva lei do 
orçamento, na parte cm que, desaforada-
mente, com monospreço da Constituição 
da ltepublica e dos julgados do Supremo 
Tribunal, que condemnou oa impostos In-
terestadoaes, se refere, ora termos ex-
pressos, a .géneros do producçio nacio 
nal entrados para o consumo do Es-

U O» * livros pagam de imposto federal 
300 rél» por kilo: o Coará cobra o mes-
mo imposto quasi sete vezes mais. K 
dlfflcil justificar esto imposto, mesmo 
lorqus filie pouco avultará nas rendas do 

listado, salvo »o os intuitos do legislador 
náo foram moramente fiscaes o visaram 

»cientificas c llttera v 187,' de 12 de novembro I proteger as obras 

proximo findo, que approvou o regula-1 rias da famil ia Accioli. 

* -—; do I Industrias o pro-

disposl-

mento para impostos 
tissões. 

Efect ivamente, algumas das 
nôcs da lei n. 187 citada, taea como as 
ios arts. X I I o X V o tabella annexa A, 
fazem referencia a armaeens geraes 
ou alfandegados, que taea »So os da 
companhia, os único» que naquelle porto 
estão no go«o de semelhante regalia, om 
virtudfl dos contratoB firmados para a 
conntrucção da» obras do porto, ua cou-
formidad« do regimen da lei n . 1.74<>, 
de 13 de outubro do 1869. 

As obras o serviços contratados com 
Companhia Docas de Sautos »ão obras o 
serviços federaes, isentos, portanto , do 
toda a sorte de impostos, «ejara federaes, 
estadoacs o inunicipaes. 

Os armazena mandado» construir no 
littoral daquelle porto silo do domínio da m t ^ a m m _ _ _ 
União e, como tnl, inolienavcla. I Brevemente, esta capital possuirá uma 

O Rerviço de capataziasearmazenagem revista dc a r t e . .Um grupo valente de 
da Alfandega de Santos, de que foi in- moços propíe-se, abnegadamente, a 
cuinbida a companhia, do accõrdo com a trazer, ao nosso meio litterario apat i i-
«uctorisação constante do § 7" da lei n . co e nullo, algo, do novo. A revista que 
1 .7 (6 supracitada, é, por sua natureza, vai a p a r e c e r rompo heroicamente tom 
Bcrvico publico a cargo da União, não os iufclizes moldes es abulecidos, sujei-
tributável pelos Estados, tão pouco pe- taudo-se assim á grande gnerra que llie 
los municípios; sendo a companhia repre- moverllo os pretenso» iiiouopolisadores 
aentnnte do governo a quem cabe fisca-1 da arto paulistana. 

. . I .^Antnn n rnsnnptivft epr. I 1." oeniln n nn-asi 

Sobre vários assumptos que se rela 
cionani com a politica de S . Paulo, te 
vo uraa conferencia, ein Petropolls, com 
o sr. presidente da Ropublica, q sr . AI 
vsro de Carvalho, deputado eleito pelo 
O" dí i tr icto eleitoral deste Estado. 

* % 

Conforme f i r a annunciado, rca]isoii-«c 
hoiitcm a inauguração official da Expo-
sição Visconti, installada no «alão nobro 
do lianco Conslructor. 

i O acto teve a a»sistencia do sr. pre 
»Idente do Estado, reprcsentiiites da im 
prensa c muitas pessoa» gradas. 

—Suicidou-»« o cap i t ío de engenharia, 
Antonio Caetano Pereira Jún ior . 

— A n d a ainda atce»a a lucta travada 
entro o» padre» grevista» do lioepiclo do 
clero em Santa Martha o o iu lz da Ir-
mandado, monienhor Elviro do» Santos. 

— L a v r a grande animação ontro o» 
versados em questüca litúrgica», por a 
pendência que o cabido da Sé Patrlar-
chal está sustentando em Roma, em de-
fesa da» sua» prcrogatlvas. O assumpto 
vai tomando certo interesse, porque se 
comera desenhando uma campanha con-
tra o* núncio o se vè, numa reconte sen-
tença da Congregação do Concilio con-
trar ia ao cabido, uma offema aos direi-
tos da nação. 

M r . Ajuti iS accusado por elementos 
catholicos do reconhecido valor de, itn-
provideotemento, n l o ter obstado a cor-
os factos contrários aos interesses da 

rel igião, deixando- multiplicarem-se pro 
grc»»!vamente as scenas de desorganisa-
ção, do discórdia e de anarchia, no na-
cionalismo, c do ter trazido a questão 
da Sá Patriarchal ao ei tado melindroso 
em quo ella ao encontra. 

— O caso dos privilogios do cabido está 
affecto á Procuradoria Gerql da Corõ», 
cuja consulta se aguarda com viva «n 
ciedade. 

—Afinal , sempre 6 o sr . arcebispo de 
Mvtileno o novo bispo da Guarda . 

Para vigário gerai do patríarehado, vi-
rá o vice-reitor do seminário de Santa-

_ CL 
liversi-

E c l i o s 

BeiUIlIUU U« » 

Usar e regulamentar o respectivo ser-

viço. 
As décos do Santos e 

E ' asada a occasião. De Cruz c Souza, 
o querido mestre do verso, só resta a 

„ „ „ „ „ „ __ „ seus armazéns, I ossada branca, quo vai ser piedosamente 

como bens do dominio da União, em nc-1 guardada num mausoiéo modesto, 
nlmm caso podem ser consideradas esta- E ' sob a egido do grande vulto que 
belecimentos particulares de negociantes » c ampara a revista. Ella terá como el-
ou conimissarios para o calculo de 20 •/. Lie a me«ma energia na revolta, o aba o-UU fcUllllUlBl«' IWO . . . . . . - ' - -

do imposto de industrias o profissões da 
tabella A, de qua trata a lei municipal 
n . 127, sob o titulo de Alfandegados 
oeeajiados por negociantes on coininis-
navios. 

Nem sobro o valor das tarifas dc ar-
mazenagem cobradas temporariamente 

Iiela companhia pude ser arbitrado aquel-
o imposto, visto que estas Bão conside-

radas rendas da União (lei n . 953, dc 2'J 
dc dezembro do 1902. art . I o , ns. 3 e 4), 
e o imposto assim calculado corresponde-
ria a direitos addicionaes «obre taxa cm 
dfe l to» -lo importo-.»» d« €»o l« . i r » oom 
petencia da Üniâo (art . 7o , n . 1, da Con 
Btituiçío federal). 

A vista do quanto fica exposto, e EM 
obedlcncia á legislação vigente, tendo ao 
demai» cm consideração quo o ónus pro-
veniente da referida taxa municipal iria 
ferir precisamente o beneficio com que, 
. • _t_ i . .]„ .«AHIIÍB n Minulmp^ln (IA 

le a mesma stjí-iij,.« ,.•• 1 

"luto desprezo pelos odios verdes da sau-

dico Impotente. 
Não conta, é certo, com tr iumphos e 

proventos; levantar-se-á solitária i-.o de-
serto, forte e inexpugnável, porque, syrn-
bolisando o bastião da verdadeira arte, 
alçará bem alto a flaiumula triuinpiiante 
das idéos definitivas. 

A revista desconhecer.« em absoluto 
isso que outros chamam escolas iittera-
rias. J í ã o existirão para cila parnasia-
nos, simbolistas, cstlietlcos, pre-rapliae-
listas, naturistas e o ma**. Prot-uraru 
uiUcaniuita bftiUruz.u' k i w s i a i > i > J cu 
rativas da alma modcriiS. rompendo com 
03 poetas á força, os (OMcnrs do fanca-
ria o us romancistas boçacs. 

Reunirá em algumas paginas um pu-
nhado do versos, poucas linhas dc prosa, 
quo não nos envergonhem, reflectindo 
falsamente o cultivo intelectual desta 

B a n c o s d e C o s t e i o B u í ! 

ferir precisamente o bcneticio com que, » » " » ^ . . . . „-d i tos o 
exiginuo da companhia a cons t rução de ' - « . f i r m a n d o 

novos armazéns, procurou o governo fe-
derai favorecer a lavoura desso E i tado , 
lia crise que tonto a atrcct», rogo-vos di-
gneis »cientificar, se acertado vos pare-
cer, mais uma voz, á Camara Municipal 
lio Santos, quo não lhe ó licito tributar, 
directa ou indirectamente, os estabeleci-
mentos e serviços da Companhia Docas 
de Santos. 

Saúdo o frateinidoJc. — Lauro Scre-

ria no J/Hl ler. • 

Tciegrammas da Agencia Laffon dl 
•/.em quo a Xeic- York Trlbaiie pretendo 
quo entre o Brasil, a Rollvia o o syndi-
cato anglo-americano, possuidor da con-
cessão do Acre, foi concluído ura accôr-
do peio qual o syndicato so retirará, me-
diante a indeinnisaçl» de 070.000 fran-
cos cin favor dos concessionários. , 

Segundo infirmações da mesma foute, 
chegou a Nova-York o sr. Mart in Con-
way, que foi quem obteve primeiro a 
concessão. 

Telegraiumas do Washington ao Vailij 
Telcgrapli dizem que o desejo de certos 
representantes das Republica» latino^ 
americana» seria que os Estados-Uni 
do» so juntassem ás outras Republicas, 
para uma declaração formal ao mundo 
nobre a interpretação da doutrina do 
Monriie. 

Parece que um dos governos sui-aine 
ricanos propoz que essa exposição con 
tivesse declaraç5c» categóricas de que 
p i r a o futuro todo» as tentativas 
de forçar o pagamento do dividas por 
meio do bombardeio o bloqueio Beriam 
IIICIU U'J LTUU1MJU'.™ " " " " I — , 

enosideradas acto» de vio iaç io da doutri-
na de Monriie. 

O ministro argentino, em círculos 
ficiae», fez «uggestões Idênticas ao .... 
nistro do Exterior, o coronel John Hay, 
cuja resposta foi tão pouco animadora 
qne a proposta tevo do »er immediate-
mente abandonada. 

Parece quo os diplomata» sul-amcri 
canos, depois desse fracasso, desistiram 
definitivamente da idea. 

mais miserável o deprimente 
do ignorancia artística. 

Já era tempo de possuir S . Paulo uma 
revista de arte. 

A que vai surgir, acreditamos, satisfa-
rá aos mais exigentes, porque possue 
para isso, no sul c no norte, assim como 
aqui, a (ollaboração de peunas apuradas, 
pela indifferença de uni povo que não 
estima a arte porque não a entende. 

E' protegida por esses elementos for-
te» que a nova publicaçjo se apresenta-
rá ao publico. E com idos da guerra c 
das diificuldades próximas que seus fun-
dadores so preparam para a lucta c, se 
nada i-oiiscguirem os abnegados paladi-
nos da arte, puderSo tombar, murmu-
rando : Fecimu» qnid potnimus; jacianl 
meliora potentes. 

MARIO Convo 

d e ^ o r t o í a l 

LiMa, iü de fevereiro 
Nos últimos dias, t5m corrido insis 

tentes boatos do crise ministerial . Dá-se 
como corta a sabida dos srs. ministros 
da Fazenda e Obros Publica», Mattoso 
do» Santos o Vargas. O primeiro. «• vi-
sível quo n i o gosa de grandes syiiipa 
thios no seio da maioria parlamentar ( 
so acha muito enfraquecido no seu prós 
tigio, por alguns dos seus actos : o se 
gundo, tem «ido violentamente atacado 
ua Camara, poios deputa-los progressistas 
a proposito do cominho dc ferro da Re-
goa a Chaves. Abrindo-so a crise, dar-
sc á, provavelmente, a hypolhese quo ha 
tempos formulei : o sr. l l i i i tzo Ribeiro 
pedirá a demissão collectlva do Ministc-

rém, não vingando, portanto, a candida-
tu ra do lente do theologia da Universi-
dade o actual reitor do lyceu do Porto, 
sr d r . Francisco Martins, que, pela sua 
intelligcncia, pelo «eu saber, pelas su..s 
primorosa» qualidades, como homem o 
í o m o funecionario, bem digao era do ser 
o preferido. , 

— A esquadra ingleza do Canal toca 
na Madeira no dia 2-1 do corrente, o om 
Por to Santo em 2 do março. 

—Trata-BO j á dos preparativos para a 
viagem, por mar, que o rainha, sra. d . 
Amélia, vai emprehender na primavera. 

— O governo, deferindo o requerimen-
to em que o sr. dr . Alberto do Carva-
lho pediu que seja aberta a sepul-
tura que contem a ossada do Pedro Al-
vares Cabral, nomeou, par» que, peio 
exume ostcologico, se verifique qual (í 
a do grando desedbridor do Brasil, u n a 
commissão composta dos srs. dr . Si-
mões Baião, governader civil do Santa-
rém Augusto Faichini , presidento da 
coimnlssão executiva dos monumentos 
nacionars, dr . José Antonio Serrano, len-
to da Escola Módica, dr . José I.elto de 
Vascoucellos, o o director das Obras 
Publicas do di í tr icto. 

A sepultura de Pedro Alvares Cabral 
está, como ó sabido, na cereja de N . S . 
da Graça, em Santaç jm : foi, em tempo, 
solenneíicnte aberta, ua presença das 
auctoridadcs, mas encontraram, em vez 
do lima. tres ossadas—duas do adultos c 
uma do menor. Uma delias, nretendo-se 
agora saber qual, 6 a do descobridor, 
outra do sua mulher Izabcl do Castro, c 
a ultima, de um fi lho. 

—Dcu-«o mais outra grévo dos operá-
rios rolhciros no Paço do Bispo. 

Motivo: ter-lhes a casa Victor Garre-
loa & C . tirado meia hora de dcscauço 
ao almoço o outra meia hora ao juntar, 
dando-lhes 10 horas de trabalho, »em au-
gmento de salario. 

^ X » Povoa do Var i in , O f c j ^ n u o » 
t r a í am na casa onif lrresiJe™! »--1- d. 
Maria Rosa da Nova, na r m ^ s s u m p r ã o , 
cujo marido, o sr. Francisco Rodrigues 
Maia, se acha ausente no Brasil, e, 
surprchendcndo-a no seu quarto, deitaram-
lhe as mãos ao pescoço, ameaçando-a 
com uma faca, o roubaram todos os va-
lores quo encontraram. 

— A companhia dc Moçambique ja che-
gou a accordo com o governo relativa-
mente á quantia com qtlo tem de contri-
bnir para os despesas feitos com a re-
cente companhia do Barné, a fira deste 
territorio continuar na sua posso. 

—Ura grupo financeiro ingiez, repre-
sentado pelo major l . iborio Spilsbury 
apresentou á Companhia das Docas do 
Por to uma proposta para a adaptação 
da bacia de L?ix8es a porto comraerclal. 

—Terminou, depois do repetidas c 
prolongada:' assembiéas geraes, a eleição, 
vivamente debatida, dos corpos zcrcutc» 

- — ;ados d< 

A respeito de um projecto do » r . W -
Jacintho do Barro», oicreveniho « p 
Augusto Ramo» a »»guinte c»rt», ^ uo 

' 'amo» do todo o interesse actual i 
Paulo, 3 do março do 1903—Raio 

sr . dr Jacintho Pereira da Silv» «er-
ros—Capi ta l—Com o fim de »atisfaxer o 
de»ejo por v . » . manifestada a ' l 0 ' _='" 
venho trazer a minha dctvalioia perím 
franca opinião sobro o sou raignifle» wa-
bailio intitulado «Modelo de l.atatuto« 
para Bancos de Custeio Rura l . < 

O problema que v. s. abordoo 
encontra, presentemente, nenhum qtti «c 
lhe avantaje ein importancia e ardên-
cia. 

Resolver, em moldei pratico» e yrr-
manente», a questão do credito agruo.a 
cm suas face« mais complexas e d o a -
das, é proporcionar á lavoura a »olWez 
cuja falta resume todos os «eu» mata» o 
encho de incerteza» os seus grande» i * s 
tinos. 

Resolver essa que«tSo em molde» na-
cionaes, em mn' 'es pauliita» c, por as-
sim dizer, Injectar essa solidez, em 
doses, em nossa lavoura ctféeira d » « ? ' 
perada e revolta, rom a mesma cff iwc.a 
com quo so ministra um baláo dc oXl£»• 
nlo a um doente que arqueja e »etetur-
ao no» horrores do uma dyspnéa ltioxo-
ravet. 

O custeio 1 o custeio!—eis o brado 
lamentoso e afnictlvo que re»6» em 
todas as zonas do Ealado ; ei» • f r i to 
quo é preciso fazer cessar, applarPaiio 
o soffrlmento Infinito qce ello t r a t e e 
que o al imenta. 

O seu projecto, em meu humildo 

re»t«nte» 10 b»ncos, 00 apólice», prefa-
xendo um total de 1.500 conto» de rCn 

ESM» apólice» n l o »eri»m vendida» 
polo» banco» de cu»teio, ma» »im depo-
•itadas em forte» b»nco» »qui da o»pl-
tal, como cauçio par» redesconto» de 
titulo» deícontado» por aquelle» e»tabe-
iecimento», e »ó ein caso de impontu»-
lidade poronte os bancos centraes é que 
por estes poderiam »er alienado». 

A margem rara a» operações não seria 
grande, está se vendo, mas »eria alguma 
cousa, e não sõ »c prestaria admiravel-
mente a um inicio de < redito-inicio 
sempre difficil—como facilitaria a for-
mai Io do» iiauccs de custeio, os qu«f-s, 
uo 'tím de fí. ou 8. ou 10 annos, teriam 
de resgatar as apólice», restituindo, ou 
não, »0 governo, tambein o» juros que 
houvessem absorvido. 

O »-j-viço annual dos juros seria de 
90 contos, apenas, para toda» as apóli-
ces. e n i « o consistiria o sacrifício do hs-
tado cm trota de haier dotado 20 mu-
nicípios caléeiros com oni instrumento 
incomparável, que nenhum povo pôde 
dispensar, o que nós ainda nCo possui-
mo». 

Com a mai« distincta considerado, me 

snb»crevo. de v . » . , vedr. cr". obr\— 

Augusto Ramos.' 

A s 11 horas da nianhí do dia 4 do 
corrente. r.a fazenda Tris liarrus nr 
município de Botucatu, Fructuoso Pedro 
so de Lima. depois de chicotear e f«bor 
doar seu irinão Pedro Pedroso (lo l.ima 
desfechou-lhe, a quelina roupa, r.a liocia. 
um tiro do garrucha, que llie produziu 
morte instantanea. 

nbecor os »niinae». os «prisionou, n ío ca-
pturando, no emtanto, a jie»sí)a cm po-
der de quem foram encontrados. ' 

A r a r n s 

Escreve-nos o nosso correspondente, era 

data de 7 : 

Vlsitamo», um dia deste», o núcleo co-

lonial .Caio Prado*, situado na fazenda 

Campo Alto, propriedade d» exm». sra. 

d . Verldiana Prado, no município de 

Araras . 

A veneranda senhora paulista quiz per-
petuar nessa futuroso agrupamento o 
nome de seu digno filho, o saudoso dr . 
Caio do Silva Prado, que a morte t i o 
prematuramente nos roubou, quando, na 
cxubciancia de seu privilegiado talento, 
dirigia, com alto patriotismo e compe-
f n c i a incxcedivel. os destino» da entSo 
Provinc i* do Ceará. 

Não ha ainda ura aiino que a sra. d . 
Viridiana Prado determinou a ercação do 
núcleo, e já muitos lotes estão vendidos, 
havendo grandes plantações de cereaes. 
cuja abundante colheita a excellente qua-
idi ' * 

da Associação dos Empregad-
mercio do l . i ibõa . Sahiu victoriosa 

Com-

1 CIU 11 . IU1III..I« U" - Í.-VH — I "I-
nrovado o acto du delegado fiscal neste 
Estado, dando provimento ao recurso 
interposto por Uly»»e» Beni»e, nogocian-l l l i c i y i i u .. IJ U.T.IÍ ...... IU-., 

te eitabelecido em S . José do Rio Par 
do, do acto do collector daqnolla cida 
de multando o recorrente em M O S , por 

pcuíru u uc imwíu 
j r i 0 gendo encarregado de constituir novo 

oF- gabinete, em que o sr. Teixeira dc Sou-
za trausitará da Marinha para a Fa-
zenda. , . 

Ma» creio bem quo este governo ira 
tal como está até ao fim du presente ses-
são legislativo, para que se uão tenha de 
dar um adiamento das Camaras. 

— A questão da» jóia» de D . Miguel, 
que ultimamente tanto deu que falar c a 
respeito da qual se assentavam já cou»a» 
extraordinarias, foi eieiarecid» pelas de-
clarações muito poaitívas o muito categó-
ricas do sr. presidente do Conselho, cm 
resposta a uma» perguntas quo o sr. 
Jo»é Luciano lhe dlrigin na Camara dos 
pares. 

T»e» jóia» foram depositada» no Ban 
" ' ' Je. • — 

laca juins lu i . i i i •'-.• 
co de Portugal , d ordem do TUrsonro. 

Ä t o Ä ff fish's S Ä -

O Jornal do Commereio, de hontem, 

publicou a seguinte rutin : 

.lavrando-»» o respectivo auto. e entro 
C 0 I 1 S U ^ " , • gues á administração do Casa llcai, por 

pertencerem á corôa. Fez-se arrolamen-
to cm triplicado, ficando um exemplar 

I no Banco, ontro no Miniiterio da Fazen-
- - I da e outro cm poder da administração 

• Dc accírdo com o decreto qne regn-| Casa Real, que passou recibo. Estes 
larisa o »erviço de trami to para a re-1 v , | o r e i a i a propriedade da nsçito e usu 
glão do Acre, o «r . mln l i t ro da Fazenda, I ( r n l dos péla corúa : .estão inteiro» e pro-
por telegramma, vai expedir amanliâ as c|puaa_na administração da Ca i » Real. »em 
instrucções necessárias ás alfandega» do q n c o e nhum tives»c sido on pndesse ter 
Pará e Manau», referente» á» mercadoria» I J i unado oa desviado, por qualquer fór-
procodente» do exterior, que se acham I m . da sua applicacão«. 
no» entreposto» daqnell»» repartições e I _Xr« ta-»e ne»ta praça de iniciar (ima 

da» que forem importada», d« sorte que i j n i , a j , u- -
oa vapore» a seguir para Porto Acre I , g 
condnzam qnanto antes o» supprimento», I —Chegon o novo bispo de Macau, D . 
de modo a so «ttender á» necessidades I j o i o p n n i i n o d'Azevedo. 
da próxima »»fra do borracha, aprovei-
tando a enchente do» affluente» do Pn 
r t » até ás regiõea mais longinqoí» . 

Deat'arte so evitará qne contimíe a 
privação de recurio» que o movimento 
revolucionario tem occaaionadi ai l l . 

Pareça qne seguiram d» Belém e de 

—Proximo da e»Uçlo de Regaongos, o» 

Ktuno» »»saltaram a r isa de Manoel Ki-
iro, proprietário dc uma venda do vi-

I nho», e, »panhando-o a dormir, amsrra-
ram-n'o, para qne n l o pudesse fazer IMO 
de uma espingarda que estava encostada 

Pareça qne «egnlram de Belém e de á perede, junto á cama. e levaram todo 
Manaus oa empregados encarregado» da» I quanto puderam. Inclusive o fato ao de»-
fncçõea fíaeae» e coBíalare» no» primei-1 grajado, que ficou «em poder _«»hir, va-

• „ n i t P H — rimwllm rlanTt.llii " " ~ ~ 
. v ...... . . . . . . - gru< SUV, ^ u . i i l .U — , • • . . . --...., -

re» vapores a partir daqnolla» praça», lendo-lh» um carregador da estação, que 
toante a semina entrante, com de»tino Ih» empre»tou um casaco e uraa» calça». 
• Porto Acre, enquanto n l o se Instaila —Agradou immecao o v loHnMa Arr -
a meta de rendaa de primeira ordem, go Serato, que tomou parte no» dou» 

I primeiro» concerto» da época em Sito 
Carlos. 

—Nos dia« 2 e 8 de março, realisaram-
«e ns Real Colleglo Militar a» festas cele-
brando o eenteaimo «nniversario daqael 

qne o citado decreto creoo. 

Begui ' Bando ouvimos, oa empregado» fi»-
•erto revelado» em Porto Aere, coa-

ie forem chegando alli oa vapores, 
de te manter com regularidade, o j 

ds commercio e a*1 ' " ' 
catre 

lista do sr. Cardoso de Oliveira. 
—Os concorrentes ás tre3 vagas do 

lentes substitutos existentes na secção 
drnrg ica da Escola Medica do Porto IMO 
ropctlr os provas, com oxecpçlo da de-
fesa de theses, visto ter sido annullado 
concurso ha tempos rea lbado. 

—J á foi preso o tenentn de infantaria 
sr . Alexandre José Malheiro, nm dos 
implicados na revolta do Bai lundo. 

—Os eavallos.do carro em quo a sra. 
d . Thcreza de Araujo Aranha, professo-
ra da freguezia de Freixo (Ponte do Li-
ma), seguia para Braga, espantaram-se 
com a passagem dc uns cycliatas, e o 
earro precipitou-se por (una ribanceira, 
morrendo aquella sra. instautaneameute. 

—Consla quo no conselho de Filgnoi 
ra» existem dous filhos natnrnc» do ca 
pital isia Esteves Ribeiro, cuja herança 
dou origem a ruidoso processo que está 
pendente no Tribunal de Guimarães. 

T ão intentar a competente acção. 
— A po l ida está pondo a l impo as fa 

çanhas de dons refinados e perigosos ga 
tunos que sa dedicavam a assaltos a ce 
miterios e a quintas e a roubos do l i 
nhãs telophonicá». 

São clles Custodio Rodrigues <o pen-
d i do . o Francisco da Silva -o rá-cá-

— E m Coimbra. manifestaram-«e casos 
de envenenamento produzido peio queijo 
fresco, nas femilias do» srs. Anibrosio 
Guimarães, Antonio Malhão o d . Maria 
Emí l ia Ruivo Pereira Leite. 

—Fal leceram: 

f.isbúa — D . Maria Angelica da Pena 
Machado da Cunha e Silva, d . Jud i tk 
do Carvalho Cordeiro Pereira Fernandes, 
marquez da Fronteira, Manoel Frar.ciíco 
de Oliveira Fei j io , Augusto Sotero de 
Far ia , José Gregorio do Assumpção, Se-
bastião Antonio Dantas, Antonio Caeta-
no Pereiro, Nicolau Pereira, d . Carlota 
Maria Coulinlio de Carvalho, d . Barbo-
aa da Conceição Pereir», Joaquim José 
Godinho, d . Emíl ia Ro»a Figueiredo, d 
Anna liosn, J . Lonrenço Pacheco, José 
Pedro Carvalho, Henrique Lu i z de Sou-
za, d . Gertrude» da Conceição Teixeira, 
Bernardino Baptista Pinto. 

Heiitionlf—José Bello. 
Tavira—Ot. Jo»-; Xavier dc Brito Tei-

xeira. 

Ilha do rico—1'tmcisco da Co i ta Re-
bollo. , , , 

Fntichal—D. Maria Rosa de Macedo, 
d . Rosa Guilhermina, d . Mariana Castro 

Almeida. 

Ponta Delgada — João Bernardo Pa-
checo o Luix Leite Botelho de Teive. 

Torres Xotas—Joaquim Violia. 
p,.rto—Joio Antonio Pinto. Manoel Ri-

beiro Gome», d . Rosa Pereira de Castro, 
José da Costa Soares, João Ce«nr Pinto 
Guimarães, dr Amorim Novae», medico, 
d . Luceta Cândida Na»cimento Silva, a 
espoa» do d r . Antonio Ignacio Pereira de 
Sampaio. 

Braga—D. Joseplia de Aranio Alra-
re». d . Anna de Oliveira Motta Bello, d . 
Catberica Fernandes Braga, d . Anna El-
vira da Silva Ribeiro, padre Joaé Nepf-
muceno Pimenta, d . Tbereta de Jesua 
Ferreira e d . Maria Rosa G o n e a . 

Tarouca—Dr. Delphim de Axevedo 
Osorio ^ 

Castello i» Vide— Francincs de A.num-
pção Mimoso. 

Oafmttrões—EH»a da Silva Ma< b»4» . 
Setttbal— Francisco ê» Moura Palba 

Salgado, d Maria Amélia Junqueira L»-

V/ ovva jFiwjvkiiv, -

tender, representa um passo enorme ] 
mats acertedo que eu conheço, na * 
desta cspliera em quo foi traçado^ 
a »atisfaccão de tão momentoso 
gante desiderntnm. 

Som duvida alguma são por d tma 
nhecldas hoje, no mundo clvliisai1 

cooperativas do credito, as ca ixa» .-— 
de respousabilidado limitada c illimilt-
que ao» milhares so t ím derramado pe'-a 
Alkmanha , Ital ia o França o ontro» nai-
zes, inoralisando as classes product 
gerando o alimentando o espirito doüti o-
uomia quo repruoenla a muralha iOMsal-
tavei da existencia do uin povo, e.ajtgve-
miando o fortalecendo os que trabalham 
pelo patenteamento e disciplina de «na 
imniensa força, por ellea proprios igno-
rada: a ninguém é licito coatcstor as fa-
cilidade» olferecidos ror uma escola dc 
tal prestigio a quem quer quo áe»eje 
svndicatar a lavoura de nossa torra o 
implantar no seio do nossas fazenda», as 
assoelaeõc» de credito, cuja ausência nos 
deixa eui completo desamparo, á more--
dos usurários, dos maus commereisntes e 
do trabalhador intransigente c implacá-
vel. que nos assedia c enlouqueço. 

Só aos espíritos superficiaes, porém, c 
que poderá escapar a immensa difthul-
dade de a d ap t a do de um instrumento 
que tem medrado entre populaçõea'tem-
pactas do pequenos proprietário» nau 
onerados, em um territorio infinitamente 
parccllado, de rendas quasi iuvarlavíis c 
amparado quasi serapro por econouiias 
accumuladas, a ura Estado como*u dc 
S. Paulo, subdividido, culturalmente cm 
immensa» pruptiedailes, que quasi S4jl 
conheecm, q W o nXywMu j t i lH t a i l p i l a 
seduc^to do braço assalariado, ext rn ífei-
ro, nem eserupuios, acra confiança » sem 
estabilidade. 

Só um espirito experiento e profissio-
nal, trabalhado c victiuiado pela (R*or-
ganianção cm que vivemos e pela carên-
cia de elementos quo lhe r.ão puderam 
valer em difficeis situações, só ura espi-
rito que a essas condições reunisse o sen-
timento do apostolado pela moderna or-
ganisação agrícola c o cultivasse no e.-> 
tildo dos mestres extrangoiros. 6 que lo 
graria conceber a estruetnra do eitabe 
lechnentos espazes de se adaptar nc 
nosso meio, com ctle transigindo na for-
ma e nas justas necessidades o càiitr.i 
eito se resguardando intransigentemente 
por meio da lei contra os abus-j», do de-
ver imperativo contra as faciildada-i c 
contra o coração, prevenindo t o d a as 
manha» e ardis e oppon-Jo uma (|rma 
aliada e certeira contra os arreuttss-is 
dos aventureiros c dos tratantes. 

Tanto quanto m'o permittia a iaço-.a 

O b r a s d o d r . E D U A R D O PRADO, í 

venda , n o c a c r i p t o r i o d e s t a f o 
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de ensino. 
Campo» « por 

de 

petencia, pareceu-me que o seu prSkc to 
soubo compendiar as virtudes quo Wnlio 
de cnnumerar o merece, por !s»o, tlíd::-
zir-so quanto antes cm realidade. 4 § 

A organisação e funcc iouame i lB de 
Bancos de custeio rural, conforme v . s. 
ideiou, deve. a meu ví-r. resolver o j»v <-
bleiüU (lo fornecimento animal do 
aos nossci fazendeiros, cmquanto 
neeerem no svBtciua vicioso e p e l o s o 
do trabalho agrícola qne possuiui 
niaii tarde, quando as fazem!»» i W c n i 
da'las em parceria ao» rolonos, o * d <: 
les arrendadas, esses mesmos cstS 
mento», sob a mesma fórin», o u t r a 
maios também cm cai?:!» agrieoia» pro-
priamente ditas, poderão, p r e s t a rmos 
meieiro» ou arrcnJatarios os m»(nw(tes-

" " ics-Tjati-

pes. 

uieteiii'A UJ — 

traordinarios serviços que de tacs-
tuições têm obtido os agr t iu t tor t igqn« 
as possuem. i .. 

Se na escolha do pesviat adminiMMti-
vo houver sutücientc critério o tinw; no 
sentido de nello tomarem parte ciei: 
merecedores de confiança do» a 
colonos, esíe» muito poderio con 
para a constituição do3 capitaes 
sarios e, desso modo, farão voltar J t f i r-
cniação uma parte ao menos dcssdfgni-
monso capital em . umerarl» que t i p i -
go retém e cuja falta tantas pcríwor.-
çõe» nos está causuudo. 

Penso quo o go.err.o do Estado -'pre-
staria iinm»n»o serviço á lavoura pr«Mo-
vendo a constituição, desde j á , de 13 ou 
•20 estabelecimentos, relos menos, nos 
molde» por v . s. estudados. 

Ha mezes, tomei a Uberdade de jem-
brar ao exnio.sr. presidento do Estado, 
que então, como liojc, se achava sináSra 
o decididamente empenhado em a tmmar 

0 resolver a cri«e caféclr», a convei ien-
cia de, em vez dc snpprimir o ImooJto 
de tramito , utiiisar as quantias del% re-
sultante» (dividindo-as em 5 q u o t * no 
I a anno, e era outras tantas, no» «Wios 
»•guinte») em conttituir outros t íatos 
banco» regionaes, de 300 ou 400 « u t o s 
dc réi», realisatb», entregue» incondicio-
nalmente ao» lavradores em zona» ap-
propriada». como viveiro de recuiao» 

1 multiplicado» pelo credito) para o í tae» 

malfadados, mas indispeusavei» cuíUios 

da lavoura. 
Desse modo, cao pouco» annos. 

graria fundar 40 ou 30 pequonofc 
proveitosos institutos de c r e d i t a 
/ederado» e apoiados em solido i 
iecimento central, poderiam fazer 
gre» em bene fuso da lavoura. 

Appronve ao Congresso, com o» 
intuito» de favorecer ao» lavrado 
ctorisar a fundação de nm banco _ 
porque, naturalmente, eutendeu que 
%ti modo melhor cotueguiria o» sua* 
Curro-me «ineeramente á »abedo -
Congresso, e nem de leve, em 
ompetem ia, nutro a pretonção de 

lhor do que elle entender do um 
«umpto t i o complexo e diff ici l . 

Ooao. entretanto, lembrar a a l t ^ o n -
veniencia em s governo auxil iar hem 
prejuízo da organisação do referido H»n 
co j á auetorisado) a f o rmado , e o m t t r i 
ma disae, de 16 ou 50 banco» de owl . io 
rural, por um outro meio qualquer, qae 
bem poderia aer o seguinte : 

Anetorisada a formaçt» de í o b»aro», 
governa emprestaria a eada — 

primeiros 5 tanso» ,'para a» l i -
mais importantes, « m o Ribeirão 

H - i . 

PELO NOSSO ESTADO 

C n t n p í i i n s 

Do no.:so correspondente, em data 

.Conclulram-se hoje os exames d 
concurso, ná cseola complementar, rela-
tivos á secção feminina. 

A proposito : ouvimos dizer que 
naiu sérias apprehciisí is entre alguma» 
candidatas qua anteriormente sc r.ubmet-
teram aos exames, simplesmer.te pelo 
lacto de não obterem cm suas respecti-
vas notas at fracções ora aduptadua nas 
ciassiücações, c isto com verdadeira sur-
presa das' partes interessadas. 

Entretanto, entrndemo3 que os mem-
bros da commissão examinadora, assim 
procedendo, t ã o tiveram cm vista pre-
judicar de modo algum us candi latas, 
algumas o'as quaes al iançaram • excellen-
te» notas em sua» brilhantes provas dc 
habilitação. 

Podemos, portanto, asseverar que nao 
ha razão paia receies, vis lo que, levan-
du-BB on. . ..U-j u . a11 — U« 

equidade'de que sáo dotadas as pessõas 

3ue compõem a banca examinadora, uão 
ovem us concorrente» esperar _ outra 

cousa senão a maior somma de impar-
cialidade e justiça da parte do3 ailudi-
dos cavalheiros. 

— Os gatunos, nestes ultimas noites, 
t fm feito proezas: rara i a noite em 
que os meliante» não assaltam a pro-
priedade alhi ia, prevalecendo-so do irre-
gula:' policiamento com qua actualmente 
contamos. 

A despeito desta circnmstaiiCIa, :;s 
nossas auctpridades policiues tèi.i conse-
gui-lo íarer prender alguns desses mal-
feitores, pelo que já s . tornam dignas 
J ; louvor. 

—Agradecemos ás conceituadas sole-
dades Qttin:r dc ,\'occuiliro e l.nis dc 
Camões, cs amaveis convites quo no 
dirigiram para assistirmos ás brilhantes 
toirt'cs que hoje vão renlisar.» 

C u s a l i r a u c a 

Do licsso correspondente, cm data 

dc o : 
• Ao 25" anniversario do ponlilieado 

de Leão X I I I , realisaram-so nesl.i cidade 
solennldade» religiosas, terniinadas com 
o Tc Vettm-Landamns, cm acção de 
graças pela preciosa existência do San 
Padre. As soiennidddcs foram segui 1 
dc praticas pelo illustro orador »a .TO, 
padre Gregorio Gil. que commoveu sem 
pre, com a sua palavra inspirada, i 
grar.de massa de ouvintes que enchia a 
egreja do Rosario. 

Ifeaiisou-sc, no ullimo dia. um magnifi-
co jantar de 25 talheres, offerecido aos 
pol.re» pelos »ócio» do Circolo Catlio-
tico /.côo X I I I , dando-se á noite, no 
salão do Circolo, uma concorrida «casão 
em homenagem a Sua Santidade. 

Oraram, por essa occasiäo, os rcvdms 
padres Gregorio Gi l o dr . Felix Brandi, 
o os srs. d is . Octávio de Barros, 
OllioR de Harros, dr. Sebastião Kogueira 
de Lima, Pedro do Andrade Juuior, Al-
varo Pauto j a e Moysé» Horta Junior, 
achan lo-so o salão repleto de distinctci 
senhoras e cavalheiros da nossa melhor 
sociedade. 

Logo que terminou a sessão, o presi-
sidenie do Circolo Catholieo Leio XÍIJ 
recebeu de Petropolis, do cxmo. e re-
verendíssimo sr. arcebispo Julio Tonti, 
núncio opostoíico junto ao governo bra-
sileiro, um telegramma concebido nos 
seguintes termos : 

.Agradeço testemunho filial dedicação. 
San! o Padre, cm meu nora", abençõa. • 

ToJr-s oa aclos desta festa rommemora-
tiva correram com o maior brilhantismo, 
uão sc podendo esquecor os esforços do 
nosso distiucto vigurio, dr. Felix Bran-
di, sempre dedicado aos actos de sua 
santa missão. . 

-Acha-se entre nõs o illustre clinico 
dr . Antonio Lobato, qu- pretendo f ixar 
»na rcsidencia nesta cidade. 

Terça-feira próxima, abrir-sf-á aqui o 
grupo'escolar <Dr. Rubião Juni r-. 

E' um importante melhoramento, devi 
do aos esforço» da Camara Municipal ( 
do Pireetorio Republicano. O estado fia 
nitario de Casa Branca contiuia a ser 
ópt imo. . , „ 

Por iniciativa do» illustre» s r s . d r . Fe 
lix Brandi, tenente-coronel Antonio Gon-
•alve» do» Santos e capitão André d.-! 
I.uca, vai ser aberta uraa subscrlpção em 
beneficio do» nocessitados e enfermos dc 
São José do I(io Tardo. Este acto nmito 
reeommenda o» iniciadores o os sentimen-
to» de caridade e philanthropia do povo 
ca»abranquense. 

—Seguiu para essa capital o nosso 

lidade díS terras tem garantido. 
Diversos proprietários dc lotes já 

eonstruiram modestas, mas confortáveis 
rasas que lhe» ficam muito era conta, 
attenta a facilidade na acquit lc lo do 
material, pois quer a madeira, de pri-
meira qualidade, quer as telhas e os ti-
jollos, »ão fornecido» pela fazenda, onde 
estão inslalladas uma completa serrana, 
movida a agna. e um« bõa olaria. 

O núcleo colonial .Caio Prado , occu-
pa uma área de efrea de 1.200 hecta-
res do terra», e os lote» variam de 5 a 

hectares. 

As terras, como já disse, são de pri-
meira qualidade e .estão toda» em matta 
virgem, havendo muita abundancia de 
madeira». 

O terreno, plano em grando extensão 

e ligeiramente iuciinado em alguns po 
tos offerece as melhores condições de 
cultivo, podendo iieiie ser «pplicado qual 
quer upparelho, ou maebina agraria, com 
grande vantagem e economia. 

A facilidade de transporte é também 
inais uma vantagem apreciavel para 
colono, poi» o esto.,5o de Araras dista 
(lo nucieo apenas i o kilometros, o a cs 
tra-la c toda plana. 

Os lotes são vendidos mediantes c.au-
sulus as (irais libera«», estatuiudo o con 
trato obrigações reciprocas e sendo ( 
pagamento feito cm prestações, peio pra-
zo de 6 annoí, com o moGico juro dc 
10 0|0. 

A crcação desse nuclos tem, a nos>io 
ver, duas vantagens do alta importancia 
(.couomica, c para cilas chamamos espe-
cialmente a atenção dos srs. lavradores 
que dispõem de terras incultas. 

l"ma c prender o colono estrangeiro 
so nosso solo, tornando-o proprietário e 
afastando, portanto, o seu provável ou 
quasi certo regresso á pátria, log-i que 
um pequeno pecúlio o habilite a viver 
modestamente na terra dc sua origem. 
O êxodo, se dc todo não desapparecer. 
lia de certamente diminuir muito . Dir-
nos-ão que raro é o colono eitrangeiro 
que se dispõe á acquÍ3h,-ão de terras uo 
Brasil. Puro engano! Peio que observá-
mos na fazenU «Campo Alto-, essa sup-
os i ç ão c díscabida. Uuasi todo o co-
ouo 'que nessa propriedade agrícola con-

seguiu reunir nlgmuas economir» já ad-
quiriu um e n^ais lotes de terras. L «ao 
rtie» quasi lodos ItaliBiiUü. 

Uma vez qne se lhes cor.ccdam vanta-
gens ra/.oaveis. elles estão plenamente 
dispostos a cooperar nesses eniprclten-
dimentos. 

A segunda vantagem, e esta nos pa-
re a principal, é a seguinte : 
E' sab i io que hoje, com grande eco-

nomia dc braço, se pode carpir c fazer 
todo o tratamento do3 cafeeiros, á ex-
cepção da colheita, com n.aclunismos 
aperfeiçoados. Ora. conseguido esse me-
lhoramento. o lavrador tem um impor-
tante problema a resolver. 

Não precisa de grande pessôr.l para o 
tratamento da lavoura, mas, chegada a 
época da colheita, tem necesaidede de 
iriplirar. ou quadruplicar, o numero de 
tiabí i l l iadorfs para não deixar perder-sc 

Factos policiaes 
V o l u n t á r i o d » m o r t a — O allemão 

Fernando Wclbert, com 69 anno» de eda-
de, casado, residente á alameda Baráo 
do Limeira, 165, desde ha um «nno, «p-
proiiniadamente, «offria de horrível ncu-
ra«thenà|, que lhe minava dia a dia o or-
ganismd'. 

Accrcseendo a circunutancia do d«r-»c 
Fernando ao vicio da embriaguez, o» 
seus dias tornavam-se inaupportavei». 
Nada havia que o distrahisso. 

Encasquetando-se-lhe no cerebre enfer-
miço a idea do suicídio, varias vezes ten-
tou procurar na morte allivio para cs 
soffrlmento». o qne nunca ponde levar a 
(.-ffeito devido á intervenção dc seus pa-
rentes e amigo». 

Hontem, porém, achando-se, á tardinha, 
só cm »cu aposento, tomou do uma es-
pingarda de logo central, carregou-a com 
grande carga, e disparou-a em seguida 
contra a região epigastrica. 

Quando as demais pessoa» da casa n-
cudiram attruliidas pela detonação da 
anna, Fernando jazia morto em decúbi-
to abdominal, sobre uma poça de tan-
gue. 

Nenhuma declaração deixou. 

A policia tevo conhecimento do facto o 
no local esteve ura medíco-legiata que foi 
proceder ao exame cadavérico. 

X 
F e r i m e n t o ^ r a vo—Gus t avo de tal. 

individuo assas conhecido da policia, co-
mo trainpolineiro audacioso, occupava-se 
ultimamente em concertar mcclianismo» 
do rcloglo». 

Tendo tido um negocio com Caetano 
Partillo, residente á rua Visconde de 
Parnahyba, n . 110, procurou hontem e» 
se individuo. 

F.stava á janella a esposa deste, com 
quem Gustavo entreteve longa d;«cu»são, 
panando mais tarde para o terreno do 
impropério 

Nisto, a ' 

cobre contra a pygorrhé» alvéolar. O I 
tenho metallico como tenlfO^O. — Ç » 
beer ou cerveja de ca fé .—Formu lar . . 
Therapeutico..—Jornae» e revista«. —Me-

moraudum da Revista,» 
Revista medica do SSo Paulo, 8 . 4» 

de 28 do jiassado. 

Traz a sogulnto mataria: -
.Hygiene fub l lca . Tuberoulina e tnber. j 

culose, pelo dr . Victor Godinho — Expe-
riências realisada» uo Hospital do Isola-
mento de 8. Paulo, por Iniciativa da Di-
rectoria do Serviço Sanitario do Estado,, 
tendente» a verificar a transmi»»IMlid»da 
da fei ro amarella por meio da picada 
dos mosquitos (stegomi j ia faselaia) In-
feccionado» om doeotes daquella moléstia 

Algumas observações sobro a dosiui«-[ 
Ir ia . Seu passado, sen pre»cnte, »eu fl 
luro. pelo dr. Mariano Costa—Notas (__ , 
tii. rapeutica, pelo dr . Ulysse» P i r anho» ' 
—iTratamento da» teenias)—A febre W-
phoide de fôrma» atypica» ju lgada na So-
ciedade de Medicina de Berlim — Bibllo-
graphia: Menores delinquente», pelo dr . 

Franco da Bocha—-Recherches »ur la caUf 

ae et ia prophylaxie de la fii vre jaune» 
par Ie dr . J . B . do Lacerds. Estudo 
critico, pelo dr . Arthur Mendonça—Re-
vista das reviitas: Emprego da csmplio-
ra na cura da dcmorphinisaçlo; influen-
cia do» altitudes sobro a funcçio motri* 
do estomago; tratamento da astbma dys-
peptica; cura de unia meningite tubercu-
losa—Noticias—Boletim da Sociedade 
Medicina e Cirurgia. Acta da» SCBBI 
de 15 de janeiro e de 3 dc fevereiro d í 

8 . Carlos, tie 
to de g j 

rias, e U . W t O O i 
réis. c t d i ama, 

i . 23, do 7 do , 

leitura, ut i l • 

elicfe 
dade. 

prestigioso correligionário commcníador 
Francisco Nogueira de Carvalho, iliustre 
" ' do partido monarchisía deita ci 

B m r i a i i ç n 

Escrevem-nos dessa localidade: 
• Acaba-se do averiguar o que ha muito 

se propala, de hiver aqui uma bem or-
ganisada commandita de ladríc». Dentre 
muito» roubos praticados ultimamente I 
»em que »e pudesse descobrir »cus »neto 
re», deo-je, ha 5 dia«, em um gran imslo 
no perímetro da cidade, • de -f au'mae» 
de vt lor pertencente» ao »r . coroael Da 
niel Peluso. 

Estear, despaehoa diversos portadores e 
par» diverso» ponto», so aacslço do» fugiti-
vos, e foram na vizinha freguesia mineira do 
Cempo-mystíco, encontrado» o» referida»-
animaea, tendo autea iatervi-do o m»pe-
ct«f de um M m vizinho, qs*. ptt co-

o café. 
Justamente na occasiüo da colheita c 
ie escasseia o trabalhador; paga-se 

melhor o em toda a parte ha «erviço. 
Ciuria quizer, pois, ter pessõal para a 
colheita do ralé lia de garantir-lhe traba-
lho todo o anno. 

Os núcleos coloniais vêm resolver van-
tajosamente o problema. 

Durante o anno, o eolor.o se occupa no 
custeio do suas terras, de ond.: vai tiran-
do o sufficicnte, o até mais, para a sua 
subsistência, e. lego que se approxime a 
colheita, está.elle prou.pto para o s .rviço 
' í. fazenda, 

Accresce ainda que a época do apanho 
do café •! justamente aquelia eui que as 
nitras plantações não reclamam cuidado 
a lgum. K desse modo é até uma ncccB-
«idade para o pequeno agricultor encontrar 
trabalho M i a , de sua limitada possessão. 

Essas considerações aeudia:n-nos no 
espirito á medida q'ue iamos percorren-
do o núcleo colonial .Caio Prado- e 
Cu* o administrador da fazenda .Campo 
Ai to . . sr. João B. Ribeiro, nos ia mi-
nistrando as neeessarias informações, já 
sobre, as coudiçõe» de cessão dc terras no 
núcleo, já sobre suas vantagens para o colono 
c para o proprietário; explicações tão pre-
cisas c sentatas, que para logo nos trou-
xeram II convicção de estarmos tratando 
com um homem de grande pratica em 
nngocios de lavoura, de critério, bom 
»cus) c do espirito altamente obser-
vador . 

E coino entendêssemos o m poderia 
advir, r.a exposição supra, algum incen-
tivo a lavoura, resolvemos enviar estas 
iloucas linhas ao Commereio tle S.Pan-
o, certos dc seu benevolo acolhimento, 

pois, cm suas columnas. tem encontrado 
carinhoso agasalho tudo o que diz res-
peito á grando cia.sso do» lavradores.-

l ó s p i r i l o S a n t o « I o 1 ' i n l i a l 

Escrevem-nos desta localidade, em data 
de : , . , „ 

jAssumiu a direcção teclinica da Com-
panhia Luz Eléctrica Pinliaicnse, o ele-
ctricista Carlos Cruz. 

Felicitamos a Companhia e o povo no 
Pinhal pela óptima acquisiçiío que aca 
ba de fazer. 

—Consorciou-se, no dia 18 do mez 
proximo passado, o sr. José Alencar de 
Carvalho com a gentil senhorita d . Lui-
za de Camargo, dilecta filha do distincto 
cidadão capitão Luiz de Castro Camar-
g i . fazendeiro neste ninnicipio. 

Parabéns. 
—Guarda o leito, achando-se bastante 

incommodado, o nosso dedicado amigo 
coronel João Baptista da Luz Novaes. 
Qne-a terrível moléstia que actualmente 
o affligo não se prolongne por muito» 
dias, »3o os nossos ardente» desejos. 

—Segue por estes dias para a Euro-
pa o jornalista Arthur R i o %ez, quo 
aqui redigiu, por bastante tempo, 
Regeneração, jornal ora extineto. 

O sr. Hio Vez tenciona ir até Lisboa 
c trabalhar ao lado do notável jornali» 
ta Brito Aranha, redactor do importante 
periodico li»bonen»c Diário de iPoli-
cias. 

Felix viagem. 
—Falleceu hontem. ás < horas da noi-

te, a c i m a . sra d . Adelina Pimentel 
Machado, distlnet» e virtuosa esposa do 
dr . Jo tó Silveitre Machado, advogado 
neste fflro. 

A extineta «enhora era I r a i « o con-
ceituado clinico dr . Francisco Pimentel, 
aqni residente. 

Pesame». 

, . i»iu, assomou á jaileiía Cactar.o Par 
tillo, que com um grito enérgico preten-
deu refreiar o chthtisiasmo dc Gustavo. 

Este. porém, ao contrario de acalmar-
se. levou as mãos á algibeira das calças, 
sacando um revólver. 

Caetano o sua mulber.'á vista da arma 
iam a fugir para o interior d.i casa 
quando Gustavo detonou a arma uma 
vez, indo o projéctil cccravar-se no ter-
ço superior do braço direito de Cac 
tano. 

Gustavo fui preso. 
O offendido foi medicado cm sua re 

sidencia pelo medico-iegista dr . Marcon-
des Maclmdo. quo considerou grave o 
ferimento. 

X 
Q n é d a e f e r i m e n t o — O qninquage-

nai?) Bonni Pietro, quando passava 
hontem, á tarde, peia rua <lc Santo An-
tonio, eui estado de completa embria-
guez, cahiu com a cabeça de eucontro a 
uma pedra, recebendo mu largo ferimen-
to na região cccipitul. 

O infeliz foi transportado para a Re-
partição Central da Policia, onde o me-
dicou o dr . Marcondes Machado. 

X 
Ti ros—Ch icch i t o Francisco c Garfaui 

dc tal ainbos empregados da refinação 
dc ObB.icar de Eitore Landi-e»aclii, aitua-
da á rua da Gloria, n . 52. hontegi, ás 5 
horas da tarde, approximadumeRte. trava-
varara uma violenta altercação por mo-
tivo de ordem dc serviço. 

( içando os contendores discutiam com 
todo o calor, appareceu na refinação Et-
tore Landrcsaciii. quo o» convidou a se 
retirarem. 

Sdhii-am para a rua e pretenderam 

pôr termo á contenda na venJa ile An-

tonio Martelii, contigua á rctmaçao. A 

iroprietaria, porém, recusou-se a rece-

iel-03. „ 

Nesse momento. Chicchito Francisco, 
sacando de um revolver, disparou dous 
tiros, fazendo mira cm Garfaui, que fu-

S ' o s estampidos attrahiram para o local 

grande agglomeruçãu do curiosos, sendo 

Chicchito "preso por uma pra'.a da guarda 

civica. 

Sobre o facto foi abert i inquérito no 

posto policial do Sul da Sé. 

X 
M o n o r d e s a p p a r a c i d o — O sr. Dí-

dimo Pereira, residente á rua de S . La-
zaro, u . CO, communicou ao dr . Alberto 
Fausto, 4" delegado, que, quando pas-
seava r.a Cantareira, hontem. a tarde, 
perdeu seu filho de noine Seba»tião, coin 
3 annos incompletos. 

\ creança. que tem olhos aznes c ca-

fcálos louro», trajava vestido branco cora 

facha azai, calçava meias pretab e sapa-

tos amarcllos. 

l í )03-Permuta» . 
Der hauss Frennd, i 

corrente, insere variada 
instructiva. 

Rduração Nacional, revista dedicad* 
ao ensino publico, que. se publica na 
Porto, us. R33 o 331, do 8 e 15 do me l 

P a " r n s i í iledico, revisto semanal de 
medicina e cirurgia, n. 'J, de I o do cor-
rente mez. Comporta a seguinte leitura: 

• Pathologia intertropical—Propagaçio 
da febre amarella pelo« mosquitos (con-
clusão., pelo dr . Jorge P in to . 

Pathologia intertropical—Os mosquito« 
o a febr : amarella, pelo» drs. Luiz P e -
reira Barretto, Adriano dc Barro» e A . 
O . Si lva Rodrigues. 

Assumpto» dc actual idade—A Lnivet» 
sisudo do Rio de Janeiro, (conclusl*},, 

' do Azevedo Sodré. peio dr . A. A . do Azevedo 
Bibiiograpli ia—Contribuição ao estudo 

da cryoscopia. thesc do dr . Mario d» 
Toledo, por A . A . ; Da hyperthermi» 
'Semiogcnesis e Semiótica), these do d r . 
Francisco Pinheiro Guimarães; 0 » mos-
quitos do Pará, pelo dr . Emilio Goeldí, 
por R . C . „ . 

Medicina Prat ica—O ariieol na» moles» 
tias das vias urinaria», pelo dr . ltava-

* "Formulár io Pratico — Tratamento da 
hypohemia intertropical, pelo dr . Mode»-
tò (juimarães. 

Chronica c noticia».-• • 

Jornal dos Agricultores, n . 4, de 28 
do mez findo. Traz o seguinte sumro«K 
rio : , , , 

-Redacção—Os poderes publico» e a 

lavoura . ' „ 

D r . João Baptista dc Castro—Asso-

ciações agrícolas. 

A . D . Lagarde—Excursão a Republi-
ca Argentina. . , 

D r . Elysio do A r a u j o —Lavoura «uina. 
11 Amélia Brown—Avicultura. 
João Fernandes l .opes—A plantaçuo 

do fumo para charutos. 
D r . J . F . do Assis Brasi l—Cultur®. 

do tr igo. • ' 
João de Andrade Corvo—Cor.scrvaçüo 

dos cereaes—Os silos. 
I ) r . Pedro Gordi lho Paes Leme—S4 
união faz a forca. 
Var iedades:—I Leite em pó, pa®. 

9*J: I I Vit icultura: Como se fabrica o 
vinl io 'do Porto • 

Diário lllustrado, que se p u b l l » n * 
Rio de Janeiro. O numero que t e m o « 
sobre a n.esa traz, na sua primeira p s » 
gina. o retrato do sr. Henrique Chavo* 
redactor da (laieta de Xoticias, e i n » » 
re variada lei tura. 

O Rei/tt-flôr, jornal de reclame d * 
perfumaria do mesmo nome, n . 10, d * 
1" do mez andante. 

Mi-aicAS— Qltjninha e Celina, v a l s a « 
do I . Bifano, edição da casa E . Bev i la-
cqua & C. . tL 

Os exemplares recebido» nos foran» 01»-
ferecidos pelo auctor 

A sociedade de avicultura da Saxonia 
premiou ultimamente um novo systoma, 
de base «cientifica, para recouhceer 
um 0(0 é fresco ou não. 

O processo consiste cm que. mergulhando 
o ovo na agua. este tem uma tendência 
para vir á to:ia, «cinprc maior quanto mais 
velho Isto é devido ao augmen-
to do espaço vasio que existe interna-
mente na ponta mais grossa, pela evapo-
ração das substancias aquosa» (ia albu-
mina. , 

Em consequcncia disso, cada ovo toma-

rá uma posição diverso na agua, e con-

forme a sua edade, o eixo far:, um angu 

lo maior ou menor inclinado sobre a ho-

risontal. 

o , ovos frescos conservar-se-ao com-
pletamente na liorUontal; um ovo de 3 
.J dias fará com a horisodtal um angulo 
do üü graus, c quando é mais veliw, de 

c assim «ucccssivaraente, n.n ovo de 
um ' mez ficará completamente na ver-
tical. 

T H E A T R O S E T C . 

E m 

S a n t ' A n n a 

beneficio do maestro G ino Pua» 

I m p r e s 0 0 0 

Recebemos durante a semana: 
LIVKOS E roLHKTos— Elementos tle ál-

gebra, por JofoBorge» e domes Cardim, 
professores da escola complementar an-
nexa á Escola Normal. O livro quo te-
mo« »obre a iri»ss contém exposição fá-
cil ao alcance dos alumuos. e demons-
trações perfeitamente deduzidas, que 
muito facilitam o estudo dos elemento» 
de álgebra. 

Sijuopsc dos trabalhos da Camara dos 
deputados. Nesse trabalho, o sr. Hra-
siiio Ramos de Toledo e Silva reuniu 
todo» oa projecto« e pareceres discutidos 
-i elaborados na 6* legislatura do anno 
próximo findo. 

O exemplar é cui ladoíamouto revisto 

: impresso. . 

A Lavoura e o governo. Sob este ti-
tulo o sr. Numa do Valle reuniu em 
opúsculo os artigos quo publicou no 
Diário Popular, referente» á crise da la 
voura e meios de «na prompta «oluçio 
pelo governo -lo Estado. 

fjuia Lerg, correspondente ao mez 
entrante contendo informações de grando 
alcance, horário» do estradas de ferro 
etc 

Argos, n . 2. excellente repositorio de 
informações utels. não só do Rio de Ja 
neiro como deste Eetado. 

Rclatorie da Associação da» Arte» 
Gripl i ica» e annexas. «presenUdo em »»-
«»rnbléa gerai do dia 1 de fevereiro do 
corrente anno, pelo «eu 1° «ecretario, Am-
brósio Si lva. „ , 

Centro de Locaçües—Caderneta mode-
lo das que são di«tribuida» aoa creado» 
agenciados peio Centro. 

BEvr i t a» • JoasAES—Recic la Phar 
mactatiea, n . 2. de M do mex findo, 
contendo o aeguínte «um ma rio: , 

• Reparos—Odontologia: Cane tojtari», 
definição histórica e aalureza. Hjigiene 
de bocea: contra o escorbuto, eeireja 
contra a («orfcuto. ael«,erralgkoe. Tra-
tamento doa tortos n » 
I* geegival, TiterapeuUca: O su.fat» • 

cctti. cantou-se hontem, neste theatro, g y 
la ult ima vez nesta temporada, :i B e m * 
me, ( lePuccini . 

A concorrência foi regular o os ap-
plausr-s foram muitos, cabendo a maior 
parto ás sras. Orbellini c Aifo», que se 
encarregaram respectivamente dos papeis 
de Mirai e Musetta. 

O beneficiado tarabem recebeu muita» 
ovações. , , , 

—Amanhã , despede-se a companhia do 

nosso publico cora a opera Fedora. 

P o I y l l i c n m a - Ç o n e c H » 

Hontem. este theatro benzeu-se com 

duas enchentes á cunha. Km ambos os 

espectáculos, uão havia um logar dc»oc-

cupado. 
Os fieis do Polgthcama, apesar do 

amuados por alguns dias de mau» pro-
grammas que lhes deu u empresa, como 
bons paes. voltam esquecido» c aninham-
se nos seus logarcs do costume, liabitua> 
do» áquella cachaça que, bôa ou ml , fa» 
falta a hora habitual. 

.Mlle. Pelticr, Osman e a orcheitra 
tzigana tiveram hontem, de -dia, ou d * 
noite, as honras da festa. 

—Hoje, estriam os acrobata» cqr.111» 

bristas Schaffcr. 

S a l S o 1 ' r o g r e d i o r 

No dia 12 do corrente, haverá n « t a 
salão um magnilico concerto vocal a 
instrumental orgauisido pelo sr. I-au-
reute. baixo da companhia _ lyrica qu« 
actualmente trabalha no Saul'Anita. 

Tomarão parte no concerto a era. 
Tasselli. seuhorita Rubio e 0« «r«. Gar-
della e Landi, além do magnifico-
jitaor do Progredior. 

O presidente de Venezuela, C ipr i ano 
Castro quo os ultinws acontecimento» 
daquelle paiz tornaram tào conhecido no 
mundo, nasceu no Estado do» Ande». 
Seu pae era um mestiço he»panl»ol e »na 
mão uma nsgr». 

Em pequeno, elle exerceu a prolissao 

de carregador e transportava «acca» de 

café de S . Chrlstovara para S . Jo»é de 

Cercuta. 

Dizem qne neisa época elle teve que 
«e haver com a Justiça du»» v«te» : a 
primeira por mau» costume» e a » tg l iu la 
por ter n»sa»»inado um padre . 

Isto, porém, não impedia qne elle fos-
»». eleito deputado e que entrasse para o 
exercito, onde conquistou uma a l o pe-
quena fortuna. 

Com a fortuna, creaceo-ika a popola-

ridade e a ambição. 
Uraa tarde, em c-impanMa de a l g u m 

amigo», depois de ter emb r i a g ado ^ « » , 
tropa» d» gnsraiçto v.z.niia, a 
ram-se da» «ua» s r m u e ,na» 
sobre Caracas, seire«!«» d« 
numero d» patt ldar í»« . AIU 
deram combate, fugindo o 
drade. 

O partido da ordem, q t 
para «ust/mtar o mal» forM, a 
* | L „ „ „ IH«;*, - , , ! ) !« 
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810, 8 

Á'« 8 horâi da nianbt, ancorou neito 

porto o vapor Planei,i, trazendo oi of-

flolaea boliviano« que capitularam cm 

Puerto Alon&o no dia 84 de Janeiro. 

81o oi «eguinte«: lenente-corouol Her-

mógenes Ibanez; commandaoto Luiz 

Antero, «argeutoa-majores Eleoiipro Ces 

pedea, Victor lancz; capitfloa Nicolas 

Saara»; eapectador Moralea, Saturnino e 

Varfas; primeiroi-tenente« Victor • Al-

datjoia, o italiano Ledessa Perllles Mo 

fale«; aegundoa-capitaea Juatlniano Omoel 

Branco, Arthuro Hava, Joaí Baacoc», Hil-

Ttaiou Creepo e José Barron; «ub-tenen-

tea Orlvologo BatTon e Vicente Vejluil». 

Empregada» civla: Intendente Procadio 

Trigo, Dlalau Romero, Adoipbo Ornmer. 

Veator Oaplrom, Klvera, Juan Uueiroga, 

Frederico Quelroga, Rafael Arcauz, lio-

doiplio Alarcon, Nicaaeio Campo. 

Eativerom a bordo o» ara. ministro c 

ioneui da Bolívia, oa qu«es foram rece-

bidos com as devidas lionraa e r.s maio-

rea gentilezas pelo» offidaea. 

A viagem d<< 1'ari até este porto foi 

aatiafactoria. 

Os officiaea bolivianos tecoiu os maio-

rea elogios ás bcilcza» uaturaes do 

Brasil. 

O coronel I.ino Romero, delegado bo-

liviano no Acre, seguiu ilo Pari para a 

Hespanh», por se acliar enfermo, ataca-

do de beriberi. 

Os demais officiaes bolivianoa gosam 

•odoa saúde, tendo ficado alguns cm Ca-

juetii. 

Nota-se no semblante dos offklaea cer 

io ar de tristeza o aostalgia; cetr: tanto 

leuhura delles foi recriuiiuaçòes aos 

oraallelros. 

Aliegam que, no Acre, passaram 4 

aiezes sem comer carne fresca, tendo-so 

alimentado apenas de milho e arroz. 

Todos mantém absoluta reserva sobre 

o conceito que lhes mereço Plácido de 

Castro, e mostram se aiuioso» por noti-

cias das negociações diplomáticas. Os 

soldados n ío visam os seu» interesse», 

mas somente a defesa da patria. Vieram 

100 soldados que partirão daqni no dia 

15, a bordo do vapor Santos, para Ene-

nos-Aires. Soubo quo 40 estrangeiro» 

qno alll estiveram pediram armas para 

defenderem a Bolívia durante todo a cam-

panha . 

Soube também que Plácido de Castro 

•cem sciencia das negociações entro o go-

verno do Brasil e o da Bolivia para re-

solver a questão do Acre, e, entrei anto» 

seguiu ao encontro do coronel Monte». 

R IO , 8 

Consta que no reconhecimento do po-

deres. na futura Camara, haverí ligação 

das bancadas da Bahia, Minas o São 

Paulo ccntra as de Pernambuco, Rio 

Grande do Sul, Rio do Jaueiro e Mara-

uhão. 

RIO, 8 

Inaugurou-se liojo o reservatório do 

igua no morro da Viuva, com a assis-

tência do engenheiro dijs obraB niunici-

oaea c a imprensa, qne se fez represen-

tar. O importante trabalho do novo re-

servatório foi feito cm dez mezes, sob a 

direcção do engenheiro Lara. 

RIO, 8 

O sr. Pascoal Segreto vai. inaugurar 

um museu do figura» de cêra animadas, 

de homens celebrcs. 

E X T E H - I O n 

PARIS, 8 

O Fígaro constata a firmeza dos fun-

dos argentinos, devida á Bensivcl econo-

mia nos orçamentos de 1903. 

"WASHINGTON, S 

O governo de Venezuela insistirá junto 

do representante do Ban:o da Inglaterra, 

era Caracas, para que este pague, confor-

me decisão do Tribunal Arbitral de Haya, 

30 °/o da receita das alfandegas de Puer-

to Cabello o La Guayra áquelio governo. 

O presidente Roosevelt accedeu ao 

adiamento da inaugurarão da estatua de 

Frederico o Graude, para 1904. 

PARIS, 8 

Maria Donrignac (uma das implicadas 

no celebro caso Hnmbert) foi posta era 

Uberdade, provisoriamente. 

LONDRES, 8 

As tropas iuglezas chegaram a Da-

mot no dia 4 do corrente e desbarataram 

n o contingente de cavallaria do Mad-

Mnllah. 

NOVA-YOBK, 8 

No sinistro que se deu hontem ein 

Spierfalls, parece quo foram victims» 

mais pessoas de que so »uppnnha, visto 

terem sido encontrados mais 19 cadave-

O «yndico deata cidade encarregou 

vario« artista» da nomeada da ornamenta-

ção do diversa» praça» e rua» da cidade 

para a recepção do ejar da Russia « do 

imperador da AHemaiiha. 

H O J E 

Nlcthc-Nesta dsta (1819). fullcceu cm 
roy o conde das Galveas. 

+ 
Parte (ÍOOO") de LisbOa a esquadra por-

tvcmza commandada por Pedro Alvares 
Cabral. 

+ 
EatA encarregado do «erviço de V«> 

cinaçflo contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanltario. das 11 na 3 ho-
ra» da tardo, o inspector sanitário, Jr . 
Cunha Vaaconcelios. 

Fol expedida a seguinte portaria • - • - • ef0 
pela 

Almirante (.lapecangaV Argélia ( O U ' -
mino), Bonnlewnrlin (J. Moraea) Condeaia 
(Dlonyaio). 

Denola do innuincra» sabida« falias, foi 
afinal arreada a bandtir« cm «offrivei» 
condiçde», pulando na pdnta Boniiicwar-
fin, «egnido de Argélia, Condessa u Alml-
ronto. 

Na recta opposta, Almirante passou 
rara terceira collocaçlo, e Argélia, qtíe 
lactava com Bonniowarlin, conseguiu ven-
ccl-o a; 

8', 
•penas por pescoço, 
ilswarlin, óptimo 2", Almirante, 

Directoria Geral do» Correios ; 
Nomeando José Kteiiii» da Silveira 

para o cargo de thesoureíro da agencia 
5o Correio de Jalirt. 

Pela Dire,toiia Geral dos Correi»«, fo-
ram afSÍíii despachados o» »»guiutes re-
querimento» i 

Manoel Itmoctncio 1" ""a Carvalho, 
agente do Correio da . adi de Queluz, 
neste Estado, pedindo se-» í.ieze» de P-
cenç«, para trutar da sua saúde.—Como 
equer. 
Josí Etelvino da Silveira, pedindo a sua 

nome«ç2o pai a o cargo de thesoureiro 
da agencia do Correio do .Iahi'i.—Defe-
rido . 

Loteria F.sperauç*. 
Resumo doa prêmios da 22* loteria do 

plano n. 111, extrahlda em Aracojü cm 
O de março de 1903: 

105151 10:000$ 
46072 1 000» 
34041 6008 

141520 0008 

3 rnEMIt'8 BE 400$ 

89717 135395 J41DÕ5 

10 PRÊMIOS UE 200& 

5738 27593 G017S 51607 72782 

79422 128090 131253 181945 257000 

12 1'SESJIOB DE 100$ 

25172 25914 49020 51073 73252 

1087:18 113(391 205578 224144 240531 

248879 233135 

APPUOXlMAgÒga 

165150 e 105152—10(1$ 
4tWl « 46073— 5;"» 
.'14610 e 81642— 258 

141519 c 141521— 258 

DEZENAS 

165151 a 165100— 208 
46071 a 46080-103 
84641 a 31050—lua 

141511 a 141520-108 

CENTENAS 

1C5101 a 165200—2$ 
46001 a 46100—28 
34001 a 34700—2? 
111501 a 141000-2» 

MII.1IAUES 

165001 a 166000—500 rs. 
46001 a 47000—500 rs. 
34001 a 35000—500 rs. 

141001 a 142000—500 rs. 

Todos os números terminados em 5151 
têm 10$. 

Todos os numero« terminados em 6072 
jCm 10$. 

Todos os numero« terminados cm 4041 
têm 58. 

Todo» cs números terminados cm 1520 
t ím 5$ . 

Todos cs números terminados cm 1 
têm 200 rs. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
dos Estados—/. C. de Oliveira Rosario. 

Bonn! 
Condess», 4' 

Ponles, 2455600, duplas, 188500; tem-
po, 106". 

O movimento das apostas foi regular. 

Ha actualmente em Pari» e suai vi/.l" 
nhanças ccica de 800 autoinoveia, c o 
numero dos chauffenri regularmente li-
•-aciado» sobe a 13.600. 

ASSOCIAÇÕES 
PWSIAVEUA—Esta distineta aggremia-

ç5o offerecen hontem ao» seus associa-
dos unis esplendida tolrd*<mevrto. 

O magnifico saldo d» rua da As.cm-
bMa apreiouUvn, pela« 9 hora» da noit" 
de aule-hoçlem. o feerico aapecto de 
uma enorme eorleitle de que as flúies 
eram forinosisaimas senhora» da escolhi-
da sociedade de S. Paulo, contando-ae, 
entre ellas, muitas apreciavti» amadora» 
de canto, piano, violino o deelainaçío, 
os qnaes pnteram no concerto c«sa nota 
delicadíssima que. a um tempo, no« fa-
la ao olhar e ao ouvido. Do program-
ma escellentementc organisado, encarre-
garaui-sfi as exmas. ara«, d. Lília Fors-
ter, d. Aiipla Ferreira, d. Dulce de 
Frauça d. Rachel de Caitro, d. Petro-
niliia Coelho, d. Garcinla T.evs, d. Leo. 
poidina Moreira, d. Noemia Moreira, quo 
deram uma fina interpretação ao»nume-
ro» que ilici competiram; o maestro sr. 
Justino França, que regeu e executou Lel-
lissimas composições suas, nomeadamen-
te ma aílrgro do conceito, cm ri maior, 
de quente e vigoroso colorido, qoe muito 
impressionou; o illustre director, sr. 
Emilio Ferreira,e o professor sr. C. Ju-, 
nior, que regeram dous números do mu-
sica cora proficiência, dizeudo o primei-
ro, no final, engraçadíssimas cançonetas; 
os irmãos Di Franco, quo mantiveram os 
aeus créditos artísticos; o sr. Calnmy 
Casteliões, que, num monologo, se sacrifi-
cou, du fôrma a fazer brotar, exuberante' 
mente, a eJmrgc o a rertr, i » s r . Lino 
Moreira, talentoso estudante, quo, num 
primoroso discurso, apaixonadamente pa-
triótico, fez a sua prolissão do f é . . . 
num porvir cor de rosa. Os assistentes,, 
cm numerosa e selectlssima affluencia. co-
briram de estrepitosa» salvas de palmas 
o finalisar de cada colloboração. Seguiu 
o bailo animadíssimo até iís 5 horas da 
manhã, altlngind» A smurna delicadeza 
as attenç5e» da direcção c dos socios pa 
ra com as dama» - coovHados. 

0 fl d a ü ordenança» pav 

.enjai» corpo» darto • «erviço do 
coilupit. 

O a» batalblo dará a guarda dn Po-
licia. 

Amanuense de dia, »argente Brito. 
Unlfiírme, 0». 

MATADOURO—No Matadonío Municipal, 
foram abatidos houtera 11b bovinos 44 
auinos, 6 ovino« * 3 viteljo«. 

tndtuisado»: 18 pulmScs, 3 fígados 
e 9 intestinos delgados de bovinos, f i 
pulmões e4 fígados de «alço». , 

Emblema do carimbo, [ndnttria. fc 

«AJÍTA CASA —Movimento do liosplrtl 
no dia 7 de março: 

Existiam 410; entreram 14; »aliiram 6; 
falleceu 1; existem 417. 

Deram-ía 147 consultas o fjieram-se 88 
pequeno» rnrativoj e Superações Foram" 
aviada« 2dt receitas. 

Medico de dia, dr. Xavier da Sil-
veira. 

foi esceiienlo 
O S-T-
ubun-

Ob r ao do flv. EDOARDO PRADO, « 
venda n o e sc r i p t o r i o deste fi>• 
l h a : 

Pastes da Dictadnra 

Militar no Brasil 

2" EDIÇIO, 0 

ILUSÃO AMERICANA 
8* EDIÇÃO 

X 59000 c a l a vo l i u n » 

Pe rco r re a s l i n h a s Soroca-
b a n a o Y t u a n a o n o s r o viajan-
te sr. B a s i l e B a t t i a t a . 

P A S T E O O M M E Ä C I A L 

BERLIM, 8 

0» príncipe» imperiacs Frederico o 

Itel chegaram ao Cairo. 

MONTREAL, 8 

Deu-se hoje um incêndio num vapor cm 

coiatrucçSo, occasionando prejuizos supe-

riores a meio milhão de dollara. 

Círca de 100 pessoas, que «ebiram num 

barracão para apreciar o incêndio, fioa" 

ram gravemente ferida» cm consequência 

. do desabamento do barracão. 

MADRID, 8 

O «r. VlHeverde, ministro das Finan, 

ças, reiterou n declaração que havia feito 

de «e achar no firme propoaito do não 

aogmentar o próximo orçamento, 

O comité vai rconír-sc para discutir 

reformas soclaes. 

LAS PALMAS, 8 

Fscalbon proximo a este porto o va" 

per B/rtngfitld, procedente ds Bepubli-

«B Argentina, com carregamento de 

kfco. 

BUDAPEST, 8 

Seara hoje nesta capital um mecting 

psfs protestar contra a reorgsniaaçio 

Ce «K i cite. 

O wt t t í ng degmerea em desordem, 

qsebrada» varias vidraças, 

qne sffeetnou 80 

C H R O N I C A S O C I A L 

A N NI V E R S A R IOS 
Fazem annos hoje : 
O menino Isidoro, filho da tenento Isi-

doro José dos Santos. 
O sr. Oscar da Veiga. 
O capitão Francisc» de Paula Santa 

Barbara. 
A senhorita Lúcia Nogueira. 
A ara. d . Francisca Eugenia de Men-

donça Campos, esposa do major Antonio 
G . de Campos. 

A sra. d. Cecilia Azevedo, dilecta es-
posa do dr. Affonso Azevedo, inspector 
sanitário. 

O sr. Renato Cesar da Silva, alumno 
do 3o anuo do curso complementar da 
escola modelo tCactano do Campos,. 

O ar. Joaquim Rodrigues Lclroz, au-
xiliar da casa Carlos Schortz Junior. 

F A L L E C Í M E N T O S 
Failcceu hontem, nosta capital, ás 8 •/• 

horas da noite, a lnnocente Helena, filha 
do sr. Joaquim Alves Garrido, nego-
ciante nesta praça. 

O enterro roailsa-se hoje, ás 4 lioras 
da tarde, sahliido o furetro do pavimento 
inferior do prédio da ladeira do Piqnes, 
n. 3. 

Aos de«oladoB paca, nossas sinceras con-
dolências. 

—Folleccram maia: 
No llio de Janeiro, o sr. Joseph Wright, 

quo durante doze ânuos exerceu o cargo 
de redactor da parto commercial do Jor-
nal do Commercio. 

Na mema cidade, o «r. Joaquim Pinto 
de Oliveira Nunes, tabellião o natural 
desto Estado, d. Maria Glusoppo, d. 
Leonor Dias da Cunha, d. Carmélia 
Sanches Lariol, d. Pasqnal Madella, 
d . Julieta Cordeiro, d. Elvira Burlama-
qul Kopke. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Na Rôtlsscrie Sportsman, estão hos-

pedados o» seguintes srs.: 
Laércio Fortunato, Ernesto Roso, Ro-

dolpho Carneiro, Eugénio de Aranjo Ro-
so, Lucas Fortunato, A. Miller, P . Mad-
dell, 1'cdro Santo», capitão Carloa Fil-
;ueiras, Augusto Pereira de Faria e An-
.oro Medocezk. 

D e s p o r t o s 

ÉÉjMl l*» s policia, 
_ 

« 4 t n » l s l » f in i s Tkansier 

mm kentern s esta «apitai. 

MADRID. 8 

chega-

n a U n r t e **• 

esplendido, o 

COBBIDAS 

O dia de hontem esteve 
que concorren para o bom êxito das 
corridas rcaiisadas no velho prado da 
Moóca, sendo grande a affluencia de 
amadores deste çenero de diversão. 

Eis as peripécias dos páreos: 
1° páreo—Combinação, 1009 metros. 
Latr (Lourenco Jumor), Argélia (Bel 

larmino), Atlântico (E. Luiz), Camafeo 
(D. Ferreira), Almirante (Japecanga). 
Não correram Rio dos Sino» o Rajah. 

Depois de bastante demora para ai 
condições de sahida, foi arreada a ban 
deira, pulando na ponta Lair, seguido 
de Almirante, Atlântico, Argélia e Ca-
mafeo, até á recta opposta, onde Atlân-
tico passou para a vanguarda. Na recta 
da estrada do ferro, Lair, quo estava 
na quarta collocação, comcjon a forçar 
por todos os sens adversarios, vencendo 
a corrida por meio corpo. 

Poules, 478500, dupla», 408; tempo 
78". 

2" parco—Imprensa, 1609 metro». 
Jíhyra (E. Luiz), Tnrqueza (Loorenço 

Júnior), Bonnlelass (Bellarmino), Fidalga 
(D. Ferreira). Não correu Judy. 

Grito prompto: «ahln na frente Jahy-
ra, aegulda de Fidalga, Tnrqueza e Bon-
nielais, conservando esta eoilocaclo até á 
recta opposta, onde Tnrqneza, forçando, 
passou para segundo, rindo offerecer lu-
cta a Jahyra, que nío «e deixou dcsalo 
jar, sendo victoriosa. 

Turquesa, optlmo 2o; Bonniela«», 3", e 
Fidalga, 4*. 

Poule«, 23->400, dnpla«, 308; Umpo, 
10T*. 

8» páreo—Exrelalor. 1 S09 metro«. 
Lola (D. Ferreira), Pnnilla (J. Moraes), 

Horet» (Zalazar), Iracema (B. Lniz), Afe-
Ut (Accaclo). 

Dada a sabida em bòai 

Lola, «egoida de 
e AfeBe, — 

viço de bnffct 
danto. 

Alem das f^ue tomaram parte no con-
certo, ieinbraino-nos do ter vi.-,to as seguin-
teB exmas. s.tis.: d. Julia, d. Albina e d. 
Esmeralda Machado, d. Olga Coelho, d. 
JosepMna Ponteado, d. Maricta Queiroz, 
d. Alzira Guerra, d. Albertina Prado, 
d. Odctto Bicalho, d. Clotilde, d. Ma-
ria Sá, d. Zenobia o Iveta Xavier, d. 
Clotilde Fonseca, d. Alcide Guimariles, 
d. Leontina, d. Niverba e d. Licorda 
Guio, d. Annita, d. Amelia de Abreu, 
d. Maria do Abreu, d. Zolia e d. Ca-
rolino Monteiro, d. Adalgisa Forster, d. 
Mariana Schmidt, d. Adelaide de Bar-
ros, d. Gcssv e d. Maria Bettini, d. Es-
ther de Camargo, d. Judia Paranhos, <>. 
Antonieta Silva, d. Rizoleta Monteiro, d. 
Adelaide do Barros, d. Ernestina Ferrei-
ra, d. Maria Xavier Leito, d. Agar Flo-
res, d. Afra Candida Ferreira, d. Maria 
Lopes Gama, d . Joaquina Penteado, d . 
Aurora Reys, d. Joseph»- Moreira, d. 
Gabriella Machado, d. Rosa Antunes de 
Abreu. d. Maria Araujo, d. Evangelina 
Schmidt, d. Julieta Guerra, d. Aida 
Guimarães, d. Idalina Nóbrega, d. Ma-
ria Schmidt, d. Oiympia Meira Vielrp, 
d. Anna Carolina do França, d. Leonor 
Siqueira, d. Maria Tavart», d. Julieta 
de Barro», d. Sylvia Ferreira, d. Auro-
ra Nóbrega, d . Mathilde Medina Ramos, 
d. Sara de França, d . Maria de Lour-
des de França. 

DEMOCnACiA FASIIMAU—Nos salões do 
Cltib. Oixraio da lian a t'nuda, elfe-
ctuou se, nnte-hontem, o baile inaugu-
ral daquella sociedade, havendo bastante 
enthusiasmo c animação entro, as pcsaOe» 
presentes. 

O presidente c demais membros da di-
rectoria foram cie incxceiiivel amabilida-
de para com os seus convidados. 

ci.OB x—Na sMo soiial deste club, 
reatisou-se, sabbado, mais uma soiréc jn-
tima, que esteve muito coucorridu o ani-
mada. 

SOCIEDADE rOBTTCÜEZA BENEFICENTE 
VASCO DA OAílA—Dia 10, ás 7 horas e 
meia da noite, sessão do directoria. 

GRESIIO DttAMATlCO HOSTE DE OITKO 
—Dia 10 de março, partida inaugural. 

08CP0 DRAVATICO BUABII.Eino — Dia 
11. ensaio dauçanto, na sede social. 

ASSOCIAÇÃO rnii-ATELiCA Do miAsir.— 
Dia 11, ás 7 horas da noite, na sóde 
social, á rua do Rosario, n. 3, sobrado, 
Bessão para tratar de interesses sociaes. 

CI.UB ATI1I.ETICO rAUI.ISTASO—Çia 11, 
ás 3 lioras da noite, r.a side social, á 
rua da Bõa Vista, 11. 18, assemble* ge-
ral para eleição da nova directoria. 

SOCIEDADE ItECnEATIVA A OBÕHIDÉA— 

Dia 13, na sedo social, á rua Florêncio 
de Abreu, n. 29, sobrado, ensaio geral 
dos socios. 

LI OA AUXILIAR INTERNACIONAL—Dia 
15. ás 2 horas da tarde, asseinbiáa ge-
ral extraoróinaria. para eleição dos mem-
bros que deverão preencher as vagas 
cxi«tentc» nos corpos administrativos. 

INSTITUTO H1RTOBICO E OEOOEAPHICO 
— Dia 20, nessão ordinaria, ás 7 horas 
da noite, na side social, A rua General 
Carneiro, n. 1-A. O socio pr. dr. João 
Baptista de Moraes lerá um trabalho 
sobre factos historico» decorridos de 
1831 a 1840. 

CmUPO DE ESOBIMA MA9ANIEI.LO PA-

niBE—Dia 22, grande torneio «portivo, 
no Velodromo Paulista. 

F. Paulo. 9 do março do 1903. j, 

NOTAS EM RECOLHIMENTO '' 
Per porioria n. 6E5, do corrente mfe, 

a segunda secção da Alfandega foi avisa-
da (íc que o delegado fiscal do Tbaífouf ) 
Federal em S. Paulo communicon, m 

eccòrdo com a circular n. 1, de 10 
mesmo uifz, da t . ú i i de amortisai 
qne a Junta administrativa daquella j 'e 
partição, em sessão do 25 de novem^. 
proximo passado, resolveu prorogar até 
o dia liO de junho do anuo vindour<Lf> 

Srazo para o recolhimento das nufas jga 
OOSOOO da 6» estampa, 2005, lOOjp é 

«O^OOO da T estampa o Ü00$ o SOfOOO 
da 8" estampa, toda» coustantes do edi-
tal d* 7 de jniiho do corrente anno, 
quclla repartição, cm quo estão iliciuitjes 
cs bilhetes de Bancos, 

DIVIDENDOS 

O Banco dos Lavradorea está pagan-
do, das 11 ás 2 lioras, o 24" diiidemto, 
á razão de S°io ao ouuo, ou 8§ pÇr 
por acção. _ 

—O Banco do Commercio e Industria de 
S. i'cu'o está distribuindo aos seus ac-
cionistas o 26° dividendo de 10$ ptor 
acção, pelo «emestre lindo era 31 de de-
zembro de 1902. 

—O Banco de S. Paulo está pairando 
6$00Ú por acção do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista de Vias Far-
reas e Fluviaes está pagando no EsCJii-
ptoiio Central o divid>:ndo do suas ic-
çõps, á razão do para as acções te-
tegradas o S$60o para as acções com 30 
Oio rtalisados. 

A Companhia Mogyr.na de Estradas de 
Ferro e Navegação está pagando no Hf-
erlptorio Oeuirai. das 11 horas da m«-
nhã ís 2 da tarde, o 58° dividendo cot-
respondento ao semestre de 1902,-á rr.tjlo 
do 128"00 por acção integrada, e 4$80ü 
por acção com 40 '% realisados. 

—A Companhia Mechanica o Importa-
dora de S. Paulo está pagando, das |1 
ás 2 horas da tarde.no Escriptorio Cen 
trai, á rus 15 de Novembro, 60. o . 
iltvtdeudo .relativo no -raiv-sfre rindo 
31 do dezembro de 1902, 4 razão 
6$000 poi' acção. 

MALAS PARA O EXTERIOR 

nestes deverlo ser 
bo pastado Poio animo, 
lio, deveado taaibeia oe 

UH Incluir * • r 

I folha. 

A V I S O S M P E O I J I E » 

I t a d l o o a 

J . ALVES DE LLMA-da Uulver 
I Pari«, cirurgião da Banerieen-
igueza e da Sauta Uaaa —Espe-

cialidade : moléstias de «enhoru, das 

DR 
«idade de 
cia Porto. 

vl«« nrinsria* e parto».--Reild. : largo 
do« Guayanaze», 4. Consuit. : rua São 
Bento. 26-A (das IS ás *). Telep., 801. 

DR 
lista na 
Ii«. 

ALFREDO MEDEIROS—Espec 
i4 moléstia» das criança« e «ypl 

Reiidencia c cowultorio, rua do CToim iumua V WWUIIVDV, «Ml, UU v«,„-
7. Consulta» de 8 ás 9 e de 1 merrlo 7. ConsulJ«i 

ás a—Telephone, 

DR. F. NASCIMENTO PEREIRA—Cl loi-
ra medica, com especialidade : febres e 
tuberculose. Resident'!«, rtka Barlo d« 
Campina», 81. Consultório, rua de S. 
Besto, 45. Consulta«: de 1 is 2 hora«. 

DR . ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
MF.Dir A—Consultorlo : rua do Commercio, 
6. dn t «a 8. Residência : rua Ypiranga, 
f » . Telephone, »22. 

DK. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, moleatia» de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas prlnci-

{nes clinicas dn Vieona e Pari». Cou»ul-
aa : rita da 6. Bento, 46, das 2 áa 4. 

Residencia: rua Beto do Abril, 45. Tele-
phone, SOO. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Ciinica 
medira, com especialidade — Sgphllis e 
mcleftias da pille. Consnitorlo: rua do 
6. Bento, 45, de 1 ia 8 hora». Resi-
dência : rua D. Verldiana, 57. Telepho-
ne, 260. 

DP. MATHIAS YALL ADA O—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica», do coração e pulmão. 
Rca'dcncia, rna da Consolação, n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás S. 

AO muco 
Tende ante-hoatem anounclado dtffi-

«amante pala cidade l Ire/0 it t»Wf 
pelo luctador «f . Nawer, numero qne ti-
Sha d« Haaliaar o «specUculo, penee» 
momento» antes d« começar a funcçâo o 
dito lnctader («em «nte« «s ipreientar á 
empren dnrtuta o d l t . a i n nde oonrlnb«) 
velu com exlgenela tal, d« obrigar a em-
preaa a mudsr de programas, pela re-
cua feita do nio luotír, de mineira qu» 
a empre»a, para n io faltar a «eu com-
promisso, «nte» de coineç«r o e«pcctacu-
fo, afflxou aviso na entrada do clrc», 
ficando «upplento outro iuctador, na ma-
ueira que todo« os sra. espectadores po-
diam retirar na bilheteria a» suas entra-
da«. 

Dtu-se a primeira e segunda parto do 
espectáculo, trabalhando o« prlncipaea 
artista», sendo geralmente applaudldoa. 

Ar.slm, pede-se dearulp» ao reapcit«-
v»i publico, qne n io foi perto da em-
presa, ms« do dite «r. Newer (Rocchet-
(i), que, «bnsando da ultima hora, aue-
ri« Irapér ó empresa, paaa u«urpal-t. 

O respeitável publico do 8. P«nlo 
uto pode negar que a emnre«a Spinelli, 
de tanto« anno« que tr«b«lii« nesta 11-
lustre caplUI, procurando novidade a 
mato de «acrlflclo» par« divertire agra-
dar ao publico. 

Doolaraçio aoccssaria 
O abaixo asaiguado, tendo regressado 

de sua viagem á F.nropa e tendo deixa-
do cm sua ausência como «eus procura-
dorca o» sr». Mnriauo Paim Pamplon», 
Luiz Coelho Pamplona e Pamplon», So-
brinho Sr C., declara qne ««»nniln todos 
o» negocio», ficando por este motivo «cm 
effeito as mesmas procuraçSe». Aprovei-
ta a opportunidade para agradecer no» 
uieimos senhores o lnteresie que toma-
ram em seus uagocios particulares. 

S. Paulo, 4 de março de 1903. 

M a t r l 

Oa d l t t l i i t lM 
D». Oal^» 
Dr. Watíarl 
Dr. rab ia i , 

BK 

F. D U T R A 
o o n o o H t i u d e a c l i n i c « « de S. Paul* 

. Butne 
rido da Silva 

Penha l a Recha 
Mello Barrette 
Phllidelpho d» Lima 
Baptista dqs Ânio» 
Oonçalve» ft»«'* 
Uoora Azevede 
Aftnrlco Brasilien«« 
Caiwo L M » 
Bonorio Libero 

Dr. Valeriano de «oata 
Dr. Flanco »Wrsllei 
p r . Sonsa Caetrc ' 
Dr Candido i e . 
Dr. Letts Brandl 

Dr; Fart» Rocha 
Pr. Or«r.rlo Vidigal 
Dr. Frnctaoso Pinto 
Dr. Arsnjo Matto-QroMe 
Dr. Antonio Moura 
Dr Jnvaual Forte» 

Er. Ignacio de Hezeuds 
r. Carlos Cemenaii 

Dr. Soeiro de Oarvalhe 
Dr. Agnslle Lette 
Dr. SdntM Rancei 
Dr. Dlidlo Ouaritá 
Dr. C«rte Onimarles 
Dr. Rotenberg Sampalo 
P f . Eraeato Cotrim 
Dr. Leonídio R ib*™ 
Dr. M Anteate de Matt 

receitam e MATRICARIA, d« F. DÜTIIA, no» «effrfment«» d« dentlç«» <|«» e r t » 
ers e attestam a M« etfloacla. Inventor e fabricante, F . DUTRA, rna vieira 1% 
(arvalho, 10—ti. PAULO. 

Pr. Lourenço Mesratt 
Dr. Aramla de Alm«i4 
Dr. Krneeto Paixão 
Dr. Acctciò do Aram« 
Dr. F. d« Sant'Aouo 
Dr. Joio Sodjnl 
Dr. Alfredo TeUelf 
Dr. Remido Onimartu 
Dr. Euiebio d* Queirós 
gr . Hera da Magalhlw 

Dr! 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Pr . 

Hera da Magali 
Joie Fedro da V»lf« 
Eugrnlo Hart« 
Canuto Vêt 
Virgil!» Retends 
Francisco Olive 
Affonss Seienden 
M. FrasM Costs 

(oi) 

3-2 . Josú COELHO PAUI LONA 

R 0 MEZ DE 1IAUÇ0 

Dia 11—Atlantique 

DE 1908 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consnitorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, da» 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, ma da Liberdade, 57. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dlco-cirurgiea e especialmente moléstias 
des cr gams grnttc-ilriliarins, prlic c sy-
philis. Consulta» da 1 ás 8, rna Qnlnzo 
de Novembro 84. Resident'!«, largo da 
Liberdade, 66 Telephone n. 100.-

A t i v o s - a c l o B 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o seu cscriptorio de «Ivocacla á 
rua do Commercio, n. 43, cm cima do 
•British Bark», onde é encontrado das 12 
ás 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Sanlcs, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa Santos, Oscar Moreira, mnda-
rnm eco escriptorio d- rua de 8. Bento, 
n. 26 A, para a mesma riia, li. 57. 

DR. DINO BUENO—reabre sen escri-
ptorio de advocacia ú travessa da Sd, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital c no interior, cm primeira o se-
gunda instancia. Escnp.—rua de 8. Ben-
to, n. 12. líeald.—rua de & Joào.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro do Toledo— 
Accelia causas cm 1" e 2a instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S. Bento,12, cobrado. Rcaidencia. rua 
Galvão Euci:o. S3. 

X S t i ü - f c i r i t ra .es 

. [EKTIETA.— O cirurjziio dentW» A. 
rfisUHo ruz qualquer trabalho dos mais 
eperfeiçftadoB o modernos da sua pro-
iissão, por preços muitíssimo razôavci». 
Atenta pagamento mi pmlaçSef, pre-
tiamente icnti arladas.— Gebineto e re-
lidcrcia. ina Direita, n. 20-B. 

1 ü—Magdalena 
• 2i —Crojiesa 

1'AIIA NOVA-YORK 

Dia lfi—Coleridge 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESL'EUADOS NO RIO 

Bordíos e CRI:., Chili 9 
Génova e ese., Cittn di (imota 10 
Liverpool o esc., Orellana ,Í0 
Klo da Praia, Allantinae 10 
Santos, Hisputiia 12 
Santo», Mille '1,2 
Liverpool e esc., California IB 
Nova-York e ese., Coleridge I S 
Liverpool e esc., Canora 
Flume e csc.* Xagg l.njns 15 
Southampton c cec., Pannbe 15 
Rio da Prata, Magdalena 17 
Hamburgo e esc., Hehjrr.no 17 

VArOSES A 8AIIIE DO RIO 

Rio da Prata, CUM 'f) 
Portos do Norte, Gram-Parti 9 
Portos do Sul, Victoria '0 
Trieste e Fiuine, Orion .10 
Estancia o Aracajö, Rio JO 
Portos do Pacifico, Orellana 10 
Ilordéos e esc., Atlantique XI 
Portos do Pacifico, California 
Bremen o eac., Halte 
Génova c esc., Cittá di Gcnora... 
Hamburgo c esc.. Hispânia 
Rio da Prata, Danube 
Soutampton c esc.. Magdalena... 
Nova-York e esc., Coleridge 

VAI'OEES r-SI'ERADOS ESI BAKT08 > 

Genera, Ctlld di Oeuora JO 
Buenos-Aires, Atlantique rfO 
Bordcos. Chili Ul 

'emar fli 

X > e i l o c i r o a 

ALFREDO C. PEREIRA-Roa de San-
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro, n. 8-A. 

•Iiua Marecha-

QUIRINO TO CANTO — Eacriptoiio o 
figrncia, rua de 6. Bc-uto, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio ú lua do Santa Thereza. 10-A. 

Eníerro 
Joaquim Alves Garrido e sua 

^ m u l h e r Jcsepba Veiga Garrido 
convidam a todos os ecm paren-
tes e pessoas de snn amizade, 

T para o favor de acompanharem, 
de carro, ntó o accmiterio do Araçá, hoje, 
ás 4 horas da tarde, o corpo de sua fi-
lha Helena, hontem fallecidj. 

Antecipadamente, muito agradecem a 
todos, por esso acto do caridade o re-
ligião. 

Morphéa 
Está hoje reconhecido quo a terrível 

moleatia morphéa cura-se usando por 
algum tempo do Elixir M. Morato, o 
melhor depurativo que ae vende na 

& c. 
30-5... 

CASA BARUEL 
g. PAULO 

e rum an&K)phMÎco prspara. 
do 1)9 Institnto Mm«therajoco <]« 
8. Paulo, contfa ai mordcútux» 
<Ur caK'OVfJ, j*r&rAoiçii 
o urutd. A vond» nas principais 
drogaria« du ß- Paulo. ffi^ 

ü t » r o , b e x l g » • v i a t » 

Attesto que, achando-me, ha mai» de 
sei» annos, padecendo de um grave aof-
frimento do útero, qne n io sd m« trouxe 
immedi«t«mente um« grande Infiammação 
ds bexiga, difficulUndo-nie assim,«» snta 
funcçfle« como também e«sa infla mma-
Çio extendendo-M á vlata, fiquei delia 
infelizmente privada por multo tempio, 
devido á grande quaitidad« de pus qne 
se jnntava dentro doa olhos; felizmente, 
porém, tendo feito n»o do Elixir de No-
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, do 
pharmaceutico sr. Joio dn Hllfa Silvei-
ra, fiquei completamente restabelecida, 
tanto do que «ofrrl« do útero como da 
bexiga, a«»lm oomo recuperei a vista. O 
referido i certo, pelo que mandei panar 
o presente, concedendo ao sr. Silveira o 
direito do fazer delle o uso qne lho con-
vier. 

Polotas, 31 de janeiro de 1888.—A ro-
go da sra. Maria Baptista: Francisco 
José Vilhena. Como testemunhas: Frau-
cisco Teixeira Pinto—Fr«nci«co Guilher-
me Pinto Monteiro. (3 cm 8) 

Qymnasio Nogueira da Gama 
EuriPABADO AO UriINABIO NACIONAL 

Jacarehy—F.stado de S. Paalo 

Acham-se aberta« a» matriculas para 
os seguintes curso» mantido« por este 
estabelecimento do ensino : 

1) enrso npnnasial; 
2) enrso dc jirejiaratorlvi parcelta-

dos-, 
3) tarso de adaptação. 
O enrso ggnnia>tal dá direito a cer-

tificado de conclusão de catudo« sccuu-
darics para a matricula nos curso« su-
periores, nasim como «o gran do bacha-
rel em sciencia» e lettra«. 

O tarso de preparatórios parcdlados, 
concessío especial feita a esto estabele-
cimento de ensino, dá direito a certifi-
cados do exames parcclladoa da» maté-
ria» exigida» para a matricula nos cur-
sos de pharmacie, arte dentaria, agri-
mensura o bcllas artea. 

O cm 80 de adaptação é destinado a 
proporcionar o preparo necessário aoa 
candidatos ao enrso ggmnatial c ao de 
preparatório« pnrcclbdo». 

Me " ediante pedido, enviam-se proipccto». 

O director 
LAMARTINE DEIAMARE 

Jacarehy, 15 de fevereiro de 1903. 
1O-0 . . . 

a 

E m t e m p o s à s e p i d e m i a 

e quando se habita paizes in-
salubres o de febres, BO hou-
ver cuidado 6ni tomar, todos 
os dias, 8 ou i pérolas de 
sulfnto de quiuina de Clertan, 
póde-se ter certeza do cão se 
apanhar nada. Acoiiselhainos-
lhes estue pérolas como o mais 
certo doa preservativos. Bas-
tam estas perolaB para cortar 
com certeza e immediatainen-
te ns febres de aceessts, por 
mais terríveis e antigas quo so-
jam. 

Süo também soberanas con-
tra as febres paludosas e con-
tra as nevralgias periódicas 
que voltam em dia e hora 
fixos e tambem contra as af-
fecvCea typhicas dos paizes 
quentes, causadfts pelos gran-
d e s c»!oie# o pe l i t U u m i d a c l o . 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris tomou a peito 
approvar ó processo de prepa-
ração deste medicamento para 
rc*commendal-o á confiança 
do3 doentes de todos oa pai-
zes. Cada pérola contém 10 
ceutigrammas (2 grüos) de 
ea! de quinina. Tomam-Bo 3 a 
0 pérolas no começo do aeces-
so e outras tantas no fim, 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

O dr. Clcrtnn tambem pre-
para pérolas de bisulfato, de 
chlorhydrato, de bvomhydra-
to, da^valerianato de quinina; T»T ,T? ,mA<a 
estas duas sortes ospecialmeu- * • » ' • K A i f A a 
t n n » r i » « m s » m í í iArvnsnK Cnra ee n ferida, por mai» velha e re-

te p<na as pessoas nervosas. br l i> liue tora,nlio o re i ,|„a dcpu. 
P.S.—Para evitar qualqeur j raiivo»—O Elixir M. Morato,que «even-

confusão, exija-se que o envo-

CUn i c a med ica , ospsc ix lmento 
snole&tias das c i i i tuçao, nul-
111360 e coração 

Lr. Clemente Ferreira 
rem longa pratica c múltiplos tra-
balhos «obre estas especialidades 

Rosideucia, rua 
Uonora! Jar-
dim, 105. Télé-
phone, 720. . 

:3 

Consultoria: rua 
Josd lionifacio^. 
8-A. Iclentlmw, 
4SI». 

ITovo processo de tratamento 
àa tubérculo:o pulmonar 
0 dr. João Teixeira trata a tuber-

culoso pulmonar por um novo pro-
cesso du Mia invenção, quo dá os me-
lhore» resultados, produzindo o en-
gordameiito rápido, levantamento das 
lorças, suppreasào da toase o expe-
ctoração etc. 

Os doentes que desejarem expe-
rimentar o seu prores-io podem, ee 
quizerem, fazer-se acompanhar do 
seu medico «»«intente. 

N. B. —O tratamento nüo d i re-
sultado algum uo período de cache-
xla. 

Consnitorio: rua Josá Bonifacio, 
n. 39-A.—Do 1 á» 4 horas da tarde. 

ÍÍO-zõ 

f< 

14 % 

Hamburgo, Prlm Valdemar. 
Soutliamptou, Danabr 
Buenos-Aire«, Ducca de Qallera... 
Hamburgo. Belgrano 
Hamburgo, Rosario 
Paranaguá, Ré Umberto 
Oenova, Piemonte 

VAr0R£fl A «Atlltt OE SANTOS 

Nova-Tork, S'ailor Prtnce 
Havre, Çanarias 
Bordéo», Atlantique * 

Chili 

TLENTRO OBAMATICO JOAQCIH BANDEI-
RA—Dia 11 do abril, festa do auniver-
sario, com cspcciaculo e baile. 

' SOCIEDADE DE MEDICINA—Dia 1Õ, «CS-
sSo ordinaria. da 7 hora» da noite, uo 
edifício da Poljclinica. 

QRCFO DBABATioo ESPASOI.—Esta so-
ciedade recreaUva reaiison ante-hontem 
maia um espectáculo com o drama em 3 
actoa Pspinas de una flor e a comedia 
em 1 acto Roncar despitrlo. 

0 desempenho foi mais que satisfa-
ctorio, por parte do» distinctos amado-
res. 

Findo o espectáculo, houve animado 
baile, que se prolongou até á madruga-
da de hontem. 

No dia 21, a mesma sociedade réalisa 
um espectáculo em beneficio do sr. José 
Berges, qne pertenceu á Companhia In-
fantil, que trabalhou, ha mezes, no Sanf-
Anna. 

Nesse espectacnlo tomará parte a gra-
ciosa tiple «ra. d. Petra Hubio. 

Serio repreaentadaa comedia» e sar-
ruelttas, alétn da um bem organisado 
intermezzo no qual se exhiblrão vários 
artista». 

ASSOCIAÇÃO ATHIXTICA BRASILEIRA— 
Sob esta denominação, fnndou-se nesta 
capital maia uma aeciedade pára o exer-
ci A» de foot ball 

Km f ~ ~ 

Ion lui ponta 
H w » , rujrflia 
esto collocaçlo até á recta 
de Boreb. qne ia na retag 

" Aldi» e fri" 

«, pn-
racema, 

recto opposta, 
retaguarda, ct 

Pnnilla. 

reunijo réailmda hontem, foi elei-
ta a seguinte directoria: 

Presidente. Amadeu Branco; rlce-pre»i-
deate, Raul (Julmaries. 1* secretario, 
Renato Braga; í * secretario, Francisco 
Pinto Júnior; thesonretro, Pnractaco 0«r-
Cl»; Captam, Thomaz de Aquino; vice-
eaptaln, Tlbnrtino Mendln; fi«cal 
auim do» Ssntos 

; vice-
i , Jss-

0 sen ground «erá na pr»i» Bnberto 
Pestai 

Buenos-Aire», 
Bremen, Jíalle 
Hamburgo, Hispania 
Génova, Cittá di Getiora 112 
Havre, Paranagnd 112 
Nova-Orlíans, Corsica, '1B 
Buenos-Aíres, Dauabe [17 
Nova-Vork, DritisH Prtnce. 17 
Marselha, ltalie 18 
Buenos-Aires, Bgron 
Noi a-York, Tennqson 
Paranaguá, Ri Umberto 
Hamburgo, Print Waldemar.., 
Génova, Piemonte 

PRFQOB DOS OENERO» 

/Mercado 25 de barço) 

A «socar, l i lo 
Arroz Japio, aacca 

• Carolina > 
• Iguapé > 

Alho», re»tea 
Batatas BO litro» 

» doce», 50 litro«.. 
Lombo, kilo 
Leítáo, inn 
Milho, 50 l itro«. . i 
Ovos, dnzia 
Palmito», duzta 
Polvilho, 60 litro» 
Queijo, um 
Toucinho, kllo 
Banha em rama, kllo 
Cebolas, kllo 
Cari», 50 litros 
Caras «ecca, kilo 
Çarse ds poroo, kilo.. 
C«rffe dé carneiro, kllo. 
Carne terde, kuo 
Farinha ds asàdioca, tOls.. 
Fat inH d» « i t t õ , 50 litros. 
Feijio, 50 litros. 

Fato, 

Frango, n 

m m 

7»000 

108000 1 

+n 

J 

Claudino Pinto do Oliveira 

D. Maria Isabel Pinto, sua filha c 
netos, convidam os «eus parente» o 
pessoas dc sua amizade para nssis-
tirem á missa do primeiro anniver-

sario que, pelo descanro eterno de «cu 
mnrido, pae o avO—Claud ino P i n t o 
da O l i ve i r a , fazem celebrar, na Ordem 
Terceiro do Carino, á» 8 horas da ma-
nhã do dia 10 do conv.nte, o por esse 
acto do religião e Caridade antecipam «cus 
agradecimento». 2—2 

D e c l a r a ç õ e s c o m c i e r c i a a j 

A' praça 
José O-omes da Luz, socio da extíncta 

firina que nesta praça girava «ob a ra-
zão social de Luz & C. , com commercio 
de fazendas, modas, aniiarínhoa e outroa 
artigo» por atacado e varejo, declara a 
esta praça, bem como áa de Sio Paulo 
a Rio de Janeiro, qne, tsndo-se retirado o 
aocio sr. Manoel Vaz da Silva, pago o 
satisfeito de aeua haveres e exonerado 
de toda responsabilidade social, ficon 
sob a responsabilidade do declarante to-
do o activo e pawivo d» extíncta firma, 
confórme escriptura pnblica na» notas do 
1° tabelllio Rodrigues, em data de 20 do 
corrente, o qual continuará com o mesmo 
ramo de ucgocio. 

Outrosim, coiumnnlca suo aio aeus In-
teressado» o» sra. Josá Lopea Zamlth o 
Vicente Gonçalrc« Braga. 

de fevereiro de 1903. 

lucro do vidro tenha o ende-
revo do laburatorio : Maison 
L. Frere, 19, lua Jacob, Pa-
ris. Km cada pérola, eetfto im-
pressrs ettus palavras: Clertan 
—Paris. 

L'a senhoras 
Que nio s9o regularmente assistidas 

nos periodos mensacg, recommendamos o 
uso do afamado Regulador da Madre 
Beirão, que, cm pouco tempo, a» regu-
larlsará. Experimentem o convencor-se-üo 
da verdade. Vende-so em todas aa phar-
raacias. Deposito: D r o g a r i a BetrRo, 
rua Conselheiro JoSo Alfredo, Pará. 

(3 em 3) 

Club Athlatico Paulistano 
De conformidade com o» estatutos, süo 

convidados os sra. socios para assem-
blée geral, afim de elegerem a directo-
ria para o corrente anno. 

A aasembU a realisar-ae-á em 11 do 
corrente, ás 8 horas da noite, na «éde 
do Club, ú rua da Boa Vista, 48, so-
brado. 

Pelo secretario, 
3—2 Jo io DA COSTA MARQUES 

de cm 
S . P A U L O 

Na casa Baruel £ G. 
80-5.. 

Tilibató, 

6 - 2 JOSÉ COMES DA Luz 

A' praça 
Augusto Rodrigues tc O. commtmlcam 

que, por termlnaçio ds sen contrato ao-
cial, em 31 de dezembro p. p , foi dis-
solvida a firma com a retirada do «ócio 
eommtnditario sr. Josá Gome» da Rocha 
Leal, pago em moeda corrente do «en 
capital s lucro», ficando o activo « paa-
BÍVO a cargo doa socios ^ngnsto Satur-
nino ds Carvalho Rodrigues • Joaquim 
David Oalhsto qne orgaalsaram nova so-
ciedade sob a mesma razia social ds 

ATT(H! »TO ROKSIOÜW a O, 
8. Paulo, i ds março 190 de 3. 

Dr. Mollo Oliveira 
Lente de Pbviica na Faculdade 

de Direito de » . Paulo (Cnrso An-
nexo), «ntigo medico do« Hoapitaes 
de Misericórdia, Ordem 3* da Pe-
nit'ncia e da Benefieencia Portu-
gueza, do Rio de Janeiro, membro 
da Academia Nacional de Medicina, 
antigo clinico neata capital. Medi-
cina a Cirurgia em geral. 

Tratamento eipeclal da» moles-
tlaa do utero, ovário», o doa tnmo-
rea dea «elos. 

Consnitorio, rna da BAa Vlata, 
58-A. Da 1 ás 3 horas. 30—10 

B H E U M A T I S M O 
Cura radical do rbeinnati«aio, toman-

do o Elixir M. Moreto, que se vende em 
8 . Paulo, na casa 3 9 - 5 . . , 

Baruel <& G. 

Aviso 
• dr. Bernardo da HagalMe* mudou 

o «eu consnitorio para a roa Direito, n. 
10-A. (De 1 á» 3 h ). Residência, rua 
enayanazes, 131. (Moléstias internai). 

FêfTlif í d 

A r > < 0 » H 

UU6IUW • * ucikin wuju«iii 

t 4 t M T t t M \)f», % - 3 

Ctfí Stírio 
84 padeee ds sai 

ntermittsnte», on < 
le Mres, quem d 

sssfles, febra palustre», 
m ostra qtalqner classe 

»es, quem dssesshw* o celebre 
» « t r i « (licor s plhila»). Estos 

maravilhosos reaudw« cursa radiealmaa-
ts «atos enftrnridadM 

Dtpe-Vends-ss ea Udss pharj 
* : a g o f a r i » M H » . P u i . 

STPHILI3 
KMT.ESTIAS DA PZI .LX 

SO COURO CADEI.LCDO 
I DOS TELLO« 

Dr. Paula Uma 
Medico especialista 

com longa pratica nos hes-

Sitoe» da Europa, membro 
s Sociedade de Hyi da Sociedade de Hrriene de 

França, socio benemérito (COM 
A CK17Z HCMAXITABIA) dos 

bospitses ds Real e Benemerl-
ta Bocledade Portugueza de 
Benefieencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1(2 á« á, á 
rna 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rna doa Onajanaze», 
n. 81. 

Soenga do Sitomago 
rimo. «r. Antonio Plsto Nanes C l » 

Immeniamente grato uelo • multado 
que obtive com o «ou optlmo prep«rado, 
Elixir Cintra ou Elixir do Pichurj 
Compoato, venho espontaneamente, poi 
meio detta, dar-lho os meus parabém 

C-1 «n» excellente descoberta, que veh 
eficiar largamente â humanidade. 

Assim i que eu, «atando iá ha temjnt 
«offrendo do estomago, lançando coo-
stsntemente, sem sppetlte nenhum, po-
dendo apenaa tomar o leite, e lato 
mesmo a cu»U de «upportar difficllllma» 
digeatíle», e tendo ss funcçSes intestlnacs 
Irragulare», com grande prlaio de ven-
tre, «d podendo evacuar com purgante^ 
fiquei completamente bom cora dona vi-
dro« «penaa do seu Elixir Puchury Com-
po»to. , . 

Pddo v. «. fater o u«o que entender 
dc«ta minha carta. 

Amnaro, 2 dé j»neiro de 1903. 30-3 
CO SUADO M. DE ALBÜQCEEQCE . 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h l l l s 
Orgams genltae« e urinários 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trato a »jrphili* « as moléstia» 
urinaria« por proccMos efíicazc». 

Consultoria I Resldenela 

UCA DINEITA, 66 |nüa N. JOAVJIM, 30 

Telephoue, n . 610 (ra) 

Sempre progredindo 
Attesto que, tendo por espaço dc dona 

annos soflrido horrivelmente de uma 
grande ulcera sobro o penis, a qnal-nfio 
só me trazia e u permanente mau estado 
de «aúde, como progredia, augmentando 
aempre em tamanho, apesar de procurar 
eu estirpal-a, empregando meamo a enu-
terisiçio, além de outro« meios curati-
vos que mo foram indicado«, cuja acçio 
sobre o mal foi sempre improfícua. 

Hoje, porém, estou completamente alo, 
cora o uso que fiz do quiuze garrafal de 
Elixir de Nogueira, Kaisa, Caroba e 
Guayaco, preparado pelo pharmacentico 
Joio da Silva Silveira, a quem concedo 
o direito de fazer desta minha declara-
çáo o uso quo lhe convier. 

Pelota», 18 de janeiro de 18S9.—Fran-
cisco José da Crue, rua 8 . Domingo», 
junto ao ar. Barrelroa. (3 cin 3) 

Loucura 
Eu, abaixo-aasignado, em homenagem 

á verdade, attesto quo empreguei cm mi-
nha caaa a« pílula» do Tayoyá M. Mo-
rato, propagada» ror D. Carlo», em pes-
soa de minha família, que soffri* de uma 
iouenra em consequência da «uapenslo 

)», e que promptamenle pro-
duziu maravilhoso effeito, cessando a lou-
cura c reatnbelccendo a «aúde, o qne at-
teeto espontaneamente, e juro. se preciso 
fòr. 

S. Joio do I tat inga.—Joio BAITISTA 
DA SILVA SIMÕES. 

(Está reconhecida a firma pelo tabcl-
l i lo A. A. do Oliveira Cesar.) 

Deposito cm 8 . Paulo 

B a r n o l & C . 3 0 - 5 . . , 

Declaração necessaria 
Por cousa das muita» falsificações, mtt> 

dou se a cor do rotulo das Pílulas Anti-
dyspepticas do dr. Heinzclmann, da verde 
que era auteajpara rotulo de cor encar-
nada. 

Previne-Bo poi» que sio falsificada» MF 
dás as piiuias de Heinzclmann que nüo te-
nham rotulo encarnado, a assignatura 
(), Heimtlmoun cm tinta azulje a mar-
ca registrada, composta de três cobras 
entrelaçadas, formando o monogramma 
O. H. 

Vende-se em todas as 

DBOGAI2IA8 E I H A E M A C I A S 

1-J-0-131G 20-28 V i d r o , 3 $ 0 0 0 

V> 

Curso d* Humanidades 

Fantciona ias 6 is 9 horas ia noite 
Estudo completo d« preparatórios 

3 , BUA DA O LORIA , i 

(Qnasi no Largo StU it Setembro) 
Trimestre, «0». Mensalidade, 25« 

(Pagamento tSeantaio) 
Corpo docente: 
Dionj»ioC«io ds Foweca, lente de Por-

toguei e Historia Geral e d» Brasil: Ar-
th® de Oliveira Fausto, lenta de Ana-
e a s Ingiez (theoria e pratica); dr, PI-
«beiro da Cunha, lenta d« fteographla • 
Chorographia de Brasil; Arthar Breve», 
lente de Arithmetica e AOmbra, Oeome-
trla s trifonomstri«; dr. H. Mario 8U-
" I, lente de Ut im; Alfredo PaoHne, 

Piysica e Cbimics e Historia 

reabrem-se a 1* ds abril. 
fctÜMiW 

Constipação 
i descuidada 

Uma constipação descuida-
da ou mal trataria acaba raui-
tas vezes por degenerar em 
bronchite, quando nüo Be trans-
forma em tjBlca pulmo-
nar. Eis porquo convém acon-
selhar os doentes de cortar a 
doença o mais depressa possí-
vel. Pal a conseguir esto resul-
tado, o meio mais simples e 
inais certo consiste em tomar 
Alcatrão de Guyot. Òom effei-
to, o uso do Alcatrão de Guyot 
é quauto basta para curar em 
pouco tempo a mais pertinaz 
conutipaçfio e a mais invetera-
da bronchite. Póde-ae"conse-
guir ató cortar e curar atjai-
ca já declarada. Basta deitar 
uma colhér de chá, de Alca-
trfto de Guyot, em cada copo 
de liquido que se beber ás re-
feiçOea. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

P. 8.—Se quizerem vender-
lhes qualquer outro produeto, 
em logar do Alcatrão de Guyot, 
d e a c o n f i e m f 6 po i* i n * 
t e r e s s e , recusem franca-
mente ; exijam ò verdadeiro 
Alcatrão de Guyot; e, para 
evitar todo engano, vejam o 
lettreiro. O verdadeiro Alca-
trão de Guyot deve ter o no-
me — G u y o t — em grando» 
lettras e, atravessada, a nssi-
gnatura impressa com tres 
cores: rô.ra, verde, vermelha, 9 

o endereço do Laboratório:— 
Maison L. Frère—19, rm Jn-

coh, Paris e Rio de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot é fa-
bricado no laboratorio da casa 
L. Frére (A Champigny & C. , 
Euccessores) no Rio de Janeiro, 
pelo pharmaceutico da mesma 
c ata em Paris, formado na 
Escola Superior de Pharmacia 
de Pnrls. 

NOTA—Póde-se substituir 
o Alcatrão de Guyot pelas 
CapsulíB Guyot de Alcatrão 
de Noruega puro — tendo a 
mesma virtude para curar— 
duas ou tres capaulaa a cada 
refeição. At verdadeira» Capsu-

las de Chtyot sõo branca«, e a 

amgnatura de Quyt ettá tm-

pretta com tinta preta em cada 

capsula. 

O tratamento vem a cuBtar 
•é I O « mtím bo** tf l a - « 
cura« 



Kí-a 

M d r e H e s * ^ 
, c o m r a m i i c f t r a a o a s e u » a m i f o i « fi s u a n u m e r o s a f r e g u o i t a q u o 

i. . . . i r . . 4 . . . . * J I A a m » » i H A l n i n l A a n h f i l n a n o u a m m u i « « •';••!• y ' j i , r . . n o r r o m e c a r e m a s o b r a s d e d e m o l i ç f t o o r e c o n i t r u c ç f t o d o p r é d i o e m p r i n c i p i o « d e a b r i l . 

• a q u e es t i l o p r o c e d e , n d Q t e r m i n a , d o f t n i t l v a m e n t e , n e . t o m « . , p m ^ m a ( j B e r a p r e . p r a ç B . f j . o s l f* p a r a q u e o s no s ao s n m . g o e f a d a r a u m 

S e n d o , p o l i , e s t e m e a o u H i m o da i B u a M i l a „ b e r . 
• - a ^ ^ ^ ^ a a E a i u t B M a i a M i w » e n d o , p o i s , e s t e m e a o u u u u « u « •--» j . 

1 C o l l a r i n h o B d e l i n h o , d ú z i a , 1 2 $ , H f o 1 0 $ 0 0 0 . 

C a m i s a s b r a n c a a e d ê c o r e s , u m a , 4 $ , 4 $ B O O 5 | 5 0 0 e flMO. 

D i t a s c o m p e i t o d e f u s t f l o , u m a , 4 $ i i 0 0 e J $ * > 0 0 . 

D i t a s » » b o r d a d o , d e 8 $ , í ) $ , 1 2 $ e 1 4 $ . 

C e r o u l a s d e p u r o l i n h o , d u a l » , d e 7 0 $ , 7 0 $ o a o S u o o 

D i t a s d e c r e t o n e s u p e r i o r , u m » , 2 $ 8 0 0 , d u s d a 82$000. 
D i t o s d e z e p h i r » u m a : ) $ 8 0 0 , d ú z i a , 4 1 # 0 0 0 . 

9 $ , 1 2 $ . 

i * H $ e l 0 $ O O Ò . " , . r . 

CollctfS de fustfto e de outros tecidos de phantasia, a 4*, >5, 
0 $ , 7 « , 8 « , 0 $ , 1 0 $ O 1 2 * 0 0 9 . 

Lènço» brancos e de côres, dúzia, de 4$, 5$, 0$, 7 ï , Hï e io» 
G r a v a t a s , s o r t i m e n t o c o l l o s a a l , de 6 0 0 , 8 0 0 , i$000, 1 * 2 0 0 , 

1 * 5 0 0 , 2 $ 0 0 0 a t é 5 * 0 0 0 . 

Paulo 

• o « « a 

D e i x a m o s d e m e n c i o n a r m u i t o s o u t r o s a r t i g o s p o r a b s o l u t a f a l t , ^ t S ^ T S & ^ ã S ^ ^ n ã S ^ S ^ ^ ^ ^ ^ u ^ T a ^ ^ s t o ^ ^ ^ , 

, 1 1 C o n v i d a i s , p o i s , a n u m e r o s a f r e g u e z i a a ^ j j ^ ^ g j ^ Q g ' J Ç Q Q Q CUSTO E FIXOS! 

L a r g o i o R o s a r i o , 6 

s é p r o c e d e u a u m a t ã o r e e l o e l n o e r a l i q u i d a ç ã o 

Largo il lu, 6 

DLHEF T O U I I » 0 «ÍTTVIÇO AASITANIO 

Sendo o pernilongo rajado Megomyia 
fasciala), cspecie qua tem o habito de 
picar durante o dia principalmente, de 
madrugada e no »uoitecer. o agente mau 
adito da propagação da febre ama-
relia, faço publico, do ordem do dr. 
director do Serviço Sanitario, que, do 
nccftrdo com o artigo 145 do reg. do 
hygiene, aerío multados em 200® o» pro-
prietário«, ou locatarios que con.erva-
rem agnas estagnada», que serrem de 
viveiros do pernilongo», tanto dentro, 
como fóro das habitares. Outrosim, in-
correrão na mesma multa aquolle» que 
Dio tiverem os quintais roçado» e per-
feitamente limpos, de modo a facilitar a 
Inspecção o remoção da» latas velha», 
pedaço» de garrafas e qusesquer outro» 
receptáculos do aguaj de chuva, ano 
muita» veies se acham occultos debaiso 
d» malto, constituindo um oxeallento 
melo para > creaçio da» larvas do 
stegomma fasciata. Egualmcnle, laço 
publico' que os viveiros princlpaes dos 
pernilongo» rajado» türu »ido ultimamen-
te encontrado» nenta capital, nos bairro» 

. de Santa Iphygenia, I.argo do Arouche, 
Villa Buarqua o «eu» arredores. 

, Secretaria da Directoria do Serviço 
Léanitario. S. Paulo, 28 do fevereiro do 

M.—Dr. Theodoro Bagma, «ecreta-
i interino. 8 0 — 3 

A n n u n o l o a 

H" ARPA, violoncello, eythara <j violino» 
usados, dos melhore» fabricante», em 

perfeito e»tado, vendem-se á rua 16 do 
Novembro, 22-A-A' MBÍEKVA — Llqni 

10r-õ 

rua fle trigo 
Quarta-feira, II do corrente 

Ao mel« dia 

armazém n. 7 da Companhia Do No 
cas de Santos. 

S 

AGUA MINERAI. NATURAL O A P A R A H Y I U D O 8 U . 
Ivnada p o r o r d em do O o v . m o I m y r l a l e m 1 8 8 8 p . l o i U n . t r . 
S n l c o i r . J o . 4 » o r e . » H . l l » i r o > Couta, ao t ua l d í reotor 

L a b o r a t o r i o H a c i o n a i de A a d j u t , - on j a a n a l r . » fo i 
reconhec ida pe lo G o v e r n o T e r r a l em 10ÓO 

EXTRAÍ11ÜO 1)0 -DÚBIO omO IA l » BK 15 I>E JULHO DC 18*» 

f-"«tn a c i u u 6 p o d e r ® » « n a » a r t e e ç f t o w <lo e s t o m a f l o , 

fljjado, r l n » , » > o * l } ( a e v i » « j | r l n n r l i . « , o o m » n t t e s t n m 

i i i i n i i n e i oM c e r t i f i c a d o « . 

C o m o A G U A D l i R I E S A , " *<> t e m r i v a l . 

Vende-se nas acreditadas nuas i'oi senhores: 
Gamba & C . , ru» Florêncio de Abreu, n. 00 
Baruel & O . , rua Direita, n. 1. 
Guedes Sc C., rua Direita, n. 10. 
Emilio ROBSI, iua Direita, N. 22. 
Monteiro Soares & 0 . , Ca/é ViadBCK. 
1. Amaranto & C . , rua Direita, u. 11 
BOlisserie Sportmaim. 
Jo»í Pinheiro da Silva Júnior, rua 8. Beato, n. i». 
American liar, rua 15 de Novembro, 
Charles Hil <t C , rua l.ibero Budaru. 
Café Americano, rua 15 de Novembro 
Progredior, rui 15 de Novembro. 
Francisco d'Assis Pereira, rua 8 . Beato, n. 8. 
GuirnarSe» Borgc» & C . , rua da BOa-VHa, 51. 
Souza Carneiro & C., rua da Bda-V^l i, J2, 30-21 
Carlos Schoroht Júnior, rua 15 do l&embro , n. 

Co i d ado oom a . f?.'.aiflca?OOB 

U m m E M T Ô 
...'» !<'•)* »»i-Iaia T rn lm i n uni -n nr.it 

PROBLEMAS 00 DIA 
I » A K . \ l f O J B 

N O Z D E K O L . A 
O E S 

O R L A N D O R A N G E L 

Uanipníado »lelaslvsment« com a VERDADEIRA f W . Ílríotirçente 

toUtad». distingue-se o E L I X I I C D E f JOZ D E K O L A d . 

O t l a n d o 

l-ie o AiaAl» »'VH - --

i o R a n c e i pelo seu :r.discutível valor thorapentico. 
cómíirnvado por toda a CLABSK UEDICA BBAMLEMA que i 
accord» cm eonsideral-o um preparado do primeira ordem etttr» 
cs seus similares contra: o 

A n.ur«Miieuln, • brpocondiis, •• nerrakiM, »• perturbac«»« 
C0B d«pr.«rt0 do .jruteuia nervoso, . debllid.de Ao cora,*., as »0-
"."as So «.tora.,o í iiileatmoi, a .n«mt., o e.goumealo pr.i4at,ir», 

» di.tiete« . albuminúria, >• diarrM«. chroolc« (d.;, lub.r.julo.o», do» 
caehrtlco.. do. p i l i » qo.nte.) o • -lytenteria; tu .pregado cora «n-
UÍWTPW cmiT.lebcen',". de mole.tl.. aguda, ou clironlea», alterando 

tuteliectuae», «te., í o medirameuto mala «Soai. 
D e p o s i t o G e r a l 

Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Jansiro 

Para garanti, exlj.-se sempre a flrms 
<1. Orlando liaegel. 

da ( í s de iustrumento. de musica. 

TO bo let without board in are Engl l . J 
family a large well furnished sala, an u 

one or two bedroom». Suitable for one o 
two gentlemen of position. Apply alter 
G, P . M, 9, rua D. Veridiana. 5-4..^ 

D B . J 0 Á 0 T E I X E I R A 

LAUREADO DA SOCIEDADE OBSTÉ-
TRICA DE FRANÇA, MEHnRO DA 
SOCIEDADE DE IIYrüOLOOIA DE 
PAItIB F. DO C0N0RE880 HA TII-
UEIICOLOBE DE LONDRES; de 

volta de ana segunda viagem i 
Europa, reabriu o »eu consultorio 
medico nesta capital. 

Especialidade» : Partos, molés-
tias das senhoras, moléstias de 
creanças e das cias arinarias. 

Tendo frequentado o» hospitaes 
do Pari» o ue Londres, com uma 
pratica de 18 anno», executa to-
da e qualquer operaçSo cirúrgica 
e trata as molestiaa do útero o 
bexiga pelo methodo do» melho-
res professore, europeus. 

Trata certa, molostias nervo-
sas, como a nenrattkeHia, tabe» 
dorsaUs, exgattamrnto nervoso, 
dgtpepsins nervosas, fraqnexa 
genital etc., pela» lnjecçde» do 
acquardina fresca, preparada no 
seu laboratorlo. 

Lavagem do estomago por meio 
do um apparelho desna invençio, 

ado pelas s pelas 
de Paris. 

sociedades sa-

C o n s u l t o r i o > r u a J o s é Bo-
n i fac io , n . 39-A — DE 1 Ü» 9 
horas da Urdo. 30—20 

j L u e t o r i s a d o por conta de quem per-
tencer, venderá 8 . 0 0 0 saccas com fari-
nha de trigo da conhecida marca FOS 
CA de Holt & O., de New-York. 

Quarta-feira, 11 do corrente 
AO MEIO D IA 

A r m a z é m n « 7 

I. F. DOS SANTOS 

40 Arnos ae Exlto 

Ida FOGO 
DA 

Q u e d a do P e l l o _ _ 

Eita prelo?«) Tcpico é o uoi o qoa 
•ubstiltiA o Cáustico e .ara ra-Jicalmente 
e:n poucos dias as manqueiras notai 4 
aut.jfa», a« Torceduras, Contue^ss, 
Tumores o Inchações das pernas, 
CaporaT&c, Cobre*Cannas, tte.,«»c. 

DsrosiTO cm PAPJ3: 
165, rua Saínt-Honoré, 165 

o om Mu ai Phcrmaclas. 
çtt;o flmprnrjG ó nnzcivn 

: V i f "(f'Mßy 

L I Ç Õ E S 

Historia 
DE 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O j 

UVCÊÜ DO S. CORAÇÃO - S. PflUüO 

L E I L O E I R O 

OVO 
, l E C I T H I N E 1 , 

B I L L O N 
. MEDICAMENTO PH0SPH0SA00 , 
I que tem tato o> melhores resultados I 

em todos os ensaios feitos peias 
Ciletrltiatçs medicas Fmneerds » 

nos tuspltaei de Parle, 
contra as toer.ças seguintes: NFEURMTHEHIA TRADALHO EXCESSIVO CONVALESCENÇA 

LOETENCAOAISRESCIMSNTO/ ^ CKLORO-ANEMIA PHOSPHATURIA DIABETES 
ato. 

4 - 2 

C a s a 

Vende-se, em bías condiçS«» de nego-
cio, a cxccllento caaa para família de 
tratamento, á rua do Bom Retiro. 81, 

Eroiima das estações Ingleia e Boroca-
ana c do jardim publico. Tem no pa-

Tlmento superior nina sala o 6 dormitó-
rios e no Inferior uma sala, nm gabinete, 
sala de jantar, dou. dormitorioa, copa, 
cozinha o commodoa para empregados. 

Para tratar, coro o dr. José de Cala-
tacs, cscriptorlo na rua do Commercio. 

Semenfes novas 
S a r a & n a & C . Receberam .emen-

tes novo». 

Loja da China 
Roa Florêncio de Abreu, n. 1 

5 - a 

Depositár ios em S. Pauto : 3 A M A R A N T E & O* ; — B A R U E L & Ci«. 

Dinheiro perdido 
Um chefo de familla muito pobre per-

deu £308000 mil réi», desde o n. 13 da 
rua Libero Badar.l, at í i egreja Santo 
Antonio, rna Direita. 

Pede-se A pessoa qne os achou o fa-
vor de entregal-os nesta redacção, que se-
rá uma grande esmola. 3—2 

srs. 
empreiteiros de obras 

Dou. I l ibei, desenhistas cncarregam-se 
da confecção, ampliação, reducçào e co-
pia da plantas o outros trabalhos techni-
cos. 

São encontrados das l t ás 2 horas, á 

R u a l U a e l i t i e l o , n . 5 9 
30—26.. 

BB. MELLO BARRETO 
ESPECIAMSTA D AH MOLÉSTIAS DOS 

OLHO. 

Membro tltnlar da Sociedade do 
Medicina Publica o de Hvgleno 
Profissional de Paris ; da Acade-
mia Nacional de Medicina de 
Lima (Peru); do Circulo Medico 
Argentino (Bueno.-Aires) ; da So-
ciedado Medico-Legal do Nova-
York ; do Segundo Congresso 
Medico Pan-Americano fMcxloo); 
da SocieSado do Medicina do 
Puris ; da Academia Americana de 

Medicina 
Besidcncia: Avenida RangeI 

Pestana, 9tI 
Consultas : Rna Direita, U 

30-25 _ 

I I I ! • • •—• ! • —I IWI I I I I l l l l l l II l i 

J u l s amos intcrprcWr ou desejos los bons amigos do Lycou, 
lembraiKft-lhes <> meio com quo potl- râo todos quo o desejeta, ir 
em auxi l io do um;' obra quo oorr«»L .,n Je t i o bem a ura;. ricc^BHi-
dado palpitante) da Socioilido actual , o quo agora mais quo nurtoa 
precisa tanto da generosa protecç íò e do apoio do todas aa a l o u » 
caridosas. 4 

Dir ig idos por mestres halieér o dedicados, nossos jovons 
art istas n i o pedem jutra. couea, ainSo patentear o sou talento o 
o proveito que colhem da insirucçfe) protlfisioiial que recobcm i;o 
Lyeeu. Est imu lados por um legit ime ponto do honra , elles querçm 

3ue todo o traba lho sahido do aua* m i o s seja uai pequeno priolSl 
ú arte. Mas para isto é preciso o trabalho. 

A H c c r & o t y p o f t i - a p l i l c a r sU apta para oxecutar, nas 
melhores condicOos, os trabalhos do seu r a m o : Revistas jur íd ica* , 
Livros do i i t teratura, Catalogo», Circulares, Facturas, Piospíctotf, 
Bilhetes commerclaos, Cartões da V^ i t a , Cartas do lucto, Attestados 
do oattsfacçâo, Bons pontos em prot i o cm côres. 

A N « « ç 6 o EIMIIMICrunffio enfeita pr imorosamente, sob o 
ponto do elegância c solidez, toda a Horto do encadernação <lo 
luxo o do arto, em todo panno cha^r in , meias encadernações em 
mar roqu im daraa n floxiveia, especialidade para as encadernações 
de bíbliotltceas — livros de preiníOj do au la , brochuras, cartona-
gens, Ca ix inhas para oserlptorio, Kcyistros, etc., etc 

X M a r c e n a r i a - executa, com o maior cuidado c com ma-
deira <lo pr imeira qual idade, moveis do qualquer género : mobí l ia 
escolar, mobí l i as completas, Arm iriOB com portas do espelhos, 
Aparadores a dous corpos. Mesas secretarias para escrlptorios o 
Mesas para toiiette, mob i lhamento de Igreja (Altares, genullexorios, 
banccs) Visitar a Exposição permanente nnnexa d Livraria cio 
Lyceu. í 

A b e r r a r i a <• a M e c h a n i ' a executam obras de eoustriic-
ç í o : grades, caneellos, eamaa o diversos trabalhos forjados etn 
ferro — Concertos. 

A Sisoefto M a r m o r i s t a » « E a c n l p t o r c N sob a direcçüo 
do háb i l tcehnico, prepara altares, pias do varias diuiensOer,. de-
graus , escadas, tumulos , grades, faa execuções em grani to artit.eial, 
lavoi es em mosaico, crucifixos, e.t . i tuas. 

A F a n i l ç l o d « tyoon e a C i n l v o n o t y p i o Lrepanra , 
typos de texto o do phantas ia . vinhetas o galvanos. Mos de chumbo 
e" entrel inhas, reprodueçáo de c l i c h ê pela catereotypia. 

A I » a u t a ç f t o dispOo-so para riscação de mappas, facturas, 
notas, l ivros em branco, cadernos, papel de musica , contornos do 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a f. O f f l c l n a «le C o r t e dispondo de todo o 
necessário — está apta para fornoo< r fatos para homens e crean-
ças, vestimentas para tícclesiastlcoí. 

A O r a d B f t d e C a l ç a d o s psrpara calçados de toda a "speclo 
para homens , senhoras e c reança í — la/, concertos eum grande 
esmero. 

A s l i n e o r o . - n e n i l a » poden^ ser '<ii-i/i'das no li:v:clor do 

[.yceu da Sagrado Coraçõn de JestM. 

A pedido dni Senhores Committentrs ir/To ns incorri >/'.,• vs-

pertivai residenrtas para receber sitas presidas ordrn*. 

:>,n- o pito da esmola ao orp/iuin desamparado corr • pen-tn a 

nA; ucixal-o morrei - tl fome. _ 

Dar-lhe instrueçOo e habuitlà-o para o trabalho equivale • 

renmrreit » * r> r'r em suas mãos uma fonte de riquezas. 

J o s é E . C . d e S á e B e n e v i d e s 

Lente dá Escola Normal 

A' venda cm todas as livrarias. 
30—3 

"âlinef perdido 
Grati!ica-so por mais do valor a qnem 

entregar nm armei de ouro com um pe-
(luer.j brilhante, lavor amigo. K'objecto 
do estimação, perdido r.a tarde de 6 d 
corrente. 

Entregar á rua 15 do Novembro, n. 
<"fi-A, «alan. 2 . 

S. Paulo, 7 de fr.arço de 1903. 3-3 

Depurativo de Werneek 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cnra completamente 03 

l . ' l e c r : i n c h r o n i u a s 

ilarlbrov 
E c z e m a s 

F e r i d a s 

l t h e i í m a C s m a 

C í o t t u 

OK c n t j u r g i t a m e n f o s <Io 

ti<jQ<!u o d o b a ç o 

o a s a i i y i n a s d o p e i t o . 

Tocos as offecçBcs da vista qtií 
se manifestam em pessoas qae ti-
veram si/philla ou rhenmatiamo, 
kào radicalmente curadas com esta 
poderoso remedio vegetal. 

Di-.rosiTO 

I t u a d o u O u r i v e s , 7 3 

C- ) 

p i l L U L M . 

C G S î î . 

F U S G Ã - T I ? â S 
e 

D E P U B A T Ï V A 3 

0 Regenerador do Saigne 

M O L E I A M 

E DÍTOIS MO SE QUEIXEM 

AssEtWur 

30 
Fe l i s a rdo 

foffre do estoraago 
quem não conhece 

e dos intístinoj s1 

Elixir Cintra 
Dwrrhta— 1 colher de 2 em 2 horas 

e quando houver também fébre, adrainls. 
Ir»-ae, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 cises de bi-suiphato da qaial-
rapor dia. 

E' hifalllvel a cura, i »'inalle que nl» 
ficar curado uio pagará nada pelo roa». 
dk>. 

Der.lK.8n da. crianças. As rrlanras, na-
ta ípoca. quasi sempre ficam atacada, 
de diarrhéa. fébre, vómitos, o para iasi 
lSo ha melhor remedio do que j E.lxlr 
Cintra. 

Dnspepsla—falta do appetite, digestJj 
(iiliicif, dCr de estornago. duas treg oa 
nwis roUieres por dia do ELIXIR CI.N-
TBA ou EUXÍr . PUCHURY C0MP03T0 
—preparado do pharinateutico Antuiils 
Pinto A'. Cintra. 

Boffre de gonorrhéa si qaaoi ulJ o 

thtte a isfaUivd 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se em todas as pharmaslu . 

írr gerias, -

CtüKSAS CO« DliP.HUÍAS B B101IA» 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho tm abono da verdade confirmar 
por escrlpto qne empreguei o Elixir ds 
Pucbury Composto, por v. s. preparado, 
tm ressoas de minha casa o mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fasondi 
do meu irmão coronel LaiJ de Souza 
Leite, que soffriam de diarrhéa e dyson-
tfria,' tom fébre e vermes o quo nlo fa-
li ou nm doa doze oo maij caaos em 
oue emi-reguei. Com estima subscreve-
na úe v. ». att". obr". a°.—franci»o» 
lie Pauta Lelle. (m) 

I 

u Graças à 

F r e s c u r a do*sea P e r f u m e 

i^suaspropriedades antisepi ices 

o A l C O O l de H o r t 8 l ã de 

A CASA . r U C H S acabe, de re-
ceber nova s v i s tas p a r a c inemato-
ffrapho. 

S. Paulo—Rua S. B e n t o , 83-A 
CAIXA. 373 4 - 3 

UROTROPINE^» 
" f a , , 1 - b í . U U O » 

REMEDIO PP.ECIOSO centra H DOENÇAS 

dos R INS , da BEXIGA « di PRÓSTATA 

BLENORRH AGI AS - CYSTITE 

GOTTA-RHEDMATISMOS-ALBCMINURIA 

f ' i : i / / i / ; s Tipaoioms 

PARIS - 21, Place des l'os£ss,2l- PARIS 

liifli isíti udi fruro i hinu íi Dr BBrurilie j 
W e o M tio do gannüa. ^ ^ k 

ÁífecçQBS pulmonares 
Nenhum remédio tem apresentado tJo 

bons re»ul!adcs nas affecçíes pulmonares 
como o Peitoral de Cambará, do Souza 
Soares, que cur?-as radicalmente no 1° 8 
2° períodos e proporciona grande alüvio 
ao. doentes no 3 o periodo. "'-'j* 

€ O F R D 
Deseja-se comprar um grande, em boa. 

condii.'ùes. Rua de S.Bento. 4ó—sobrado. 

A' VENDA 
tm todas as pharmaciaa 

do Brasil 

drogaria. 
( . . . ) 

Como agua tic Toilette a n o r t e i a 
ite a i c q i í I é excellente ; « soberana 
contra us picadas de mosiuitos. 

FÓEâDECONCOeSO 
MEMBRO do JURY P A R I Z f S O O 

, VeQdapcr Atac*<lo : Rue Ficher 10cl2,F'ar!l. ; 

Dentista 
o clrurglio-dentista Annibal Vitral cw 

ra qualquer dente por mais dorido qu» 
(<-ja, em 24 horas-, com um processj d» 
tua invenção. Obtura & amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou ma«-
BB.por 8S00Q. Obtara a ouro por 10$ 
a 2oi>. , . , , 

Restaura dentes * ouro, por raaü dit-
ficil que seja por 25$ a 4oç (nio em-
pregaudo o processo brusco do martolioJL 
Linipa os dentes c os toma alvos por 5$ 
a 20S. Extrae dente, »em dôr por 5 j i . 
Colloca dentaduras com ou som chapai 
dente, a pivot, coròaa de ouro e lncrili-
tracões de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalia,! deu-
tariaa Todos o» - trabalhos são garantido, 
por muitos annos e praticados .em a mi-
tiima dòr, mesmo uaa pessoas maia ner-
vosas no consultorio caprichosamente ia-
•tailado, com toda. as condido, hygi» 
citaa e com anpareihos dos mais moder-
nos observando a rigorosa anti-sepsia»-
aconselhada pelos mefhodos doa maia coa-
tummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e opera^e». das a hora. U 
i da tardo e das <1 ás D 1|2 da noite. 

Bua de Bento, 31 
Sobrado 

I t 

I \ 

0 
ü 

m 
Q 

e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 

Appareceu a Emukão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetü-o 

amd mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dato, conspi-

radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em pengo as vidas 

de seus cüentes, vendendo-lhes sob o rotulo de "emulsões," michordias inúteis, se nao eao preju-

diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. >; 

Consumidores I Desconfiae das palavras « esta é mais barata e tão boa como a de hcott. 

E ; a s emulsões «de pacotilha "não são feitas para curar é só sim para especular com a grande fama 
que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophos-

phitos de cal e soda. ^ ^ q u e r e i f l fazel-o8 cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-

os envoltórios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboraçao 

dessas chamadas "emmsoes que se os offerecem para que im|)ulseis a sua venda em lugar da de Scott? 

S a S a romcTestão «consignadas" para vender a qualquer preço?^Quanto fica para oleo de figado de bacalhau e para 

hypophóSphitos? ^ 

O s c o n s u m i d o r e s q u e d e s e j a r e m o b t e r o b e n e f i c i o q u e é d e 

i n s & i í é t h q u e s e l h e s ^ ê n d f t a d e " g o o t t , 0 a a n ã l e v a a m a r c a d o 

P h a r m a c e u t l e ò s h o n r a d o » I O s 

l a d o o q u e c u s t a m o s frascos v a z i o s , 

dessas chamadas "emulsões" que 
. ~ • -t tf 

>rar-se de uma bôa emulsão de oleo de figado de bacalhau devem 

>m com o bacalhau ás oostas. 

QOCy i rP a B O W K S * C h i m i c o a. 
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6 a que se pratica quando se usa a legitima Èmulsão de Scott de oleo de %ado de tiKftfcw « 
hypophosphitos de cal e soda. As crianças que á tomam se desenvolvem fortes e fóbüétas. Aos 
jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim & 
infinidade de enfermidades, principalmente$ a plithisica e a 

debilidade geral, anemia e outras c 

caso de fraqueza, seja qual for a 
verdadeira Emulsão de Scott é de 

e&crofula, e tÃ#g 
Nas convalescënçâô e em tOfto 
causa, c em qualquer idade, a 
inestimável valor. Beeusem-se 

A legitima leva o 
as imitações. 

As imitações sao caras a qualquer 
rotulo do homem com o bacalhau ás côMas 

SCOTT & BOWNE, Chímicos, Nova York/ 

Uma senhora 
Offercce-so a indicar gratuitamente a 

todos os quo aoffrera de debilidade ge-
ral, ncurasthenia, prostracçío, vertigens, 
anemia, palpitações, enfermidades nervo-
sas o atônicas, um remédio maravilhoso, 
qne uma casualidade lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu-
merosos enfermos, depois de usar inut il-
wente todos os medicamentos preconisa-
dos, hoje, ein reconhecimento eterno e 
somo dever de conscioncia, faz esta in-
dicação, cujo proposito, puramente liu-
ínanitario, c a consequência de um voto. 
Escrevam a Elias Costa de Saavedra. 
Rua Aqueducto, n . 98, Rio de Janeiro. 
Incluam os sellos. ' (3) 

Pós dentifrícios 
DO HUEMACEDT1C0 

A b r e u S o b r i n h o 
Excellente preparaçilo, dá uin aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente os dentes, conserva-lhes o dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria c as üôrcs de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so c importante auxiliar da boa hy-
giène da bocca. 

CAIXA, 1$000 

Barue l 9t C. 
(•2», 4», G\ d . ) 

A ELECTRICIDADE 
Tclepliones, campainhas, para-raios, 

sortimento completo de todos os mate-
riacs pertencentes a esta arte. Fazem S3 
installações c concertos. 

L a u r I l o b a s i n s k i 

largo do Ouvidor, 3—Caixa postal,567 

S. PAULO 6 0 -

MOLESTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALAHG1 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 

Approvaâas pela Junta de hygiène 

do Rio-de'Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
ção das gengivas, as aplitas, 

seccura da lingua e do 
paladar, o egualmente as 
moléstias da garganta, como 

inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, ètc. Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre 
gadores do sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E EM TODAS AS PIIABMACIAS 

Annuario Coinmercla! do Estado de 8. Pauto 
P A R A 1 9 0 3 ES 1 9 0 4 

O R G A N I S A D O F O R E D U A R D O S C A L A 

Obra de grande formato (abrangendo todo o Estado)., do incontestável^utilidade,fei-
t i o m a i s e s c r u p u l o s a m e n t e p o s s í v e l , c o n t e n d o a m p l a s i n f o r m a ç õ e s © f f f s c i a e s , c o m » BAOHWIA FLUIDA DL- OKASAPO-A PERTURBADO GÁSTRICA, 
t a 0 m a i s e s C l u p u u J B a i u ^ , ^ T a p í f f a s d e a l f a - í d s e a a , N o v n ctaçSo, espasmos, acidez, inSigestSo, dyspepsia e 

merc i aes , i n d u s tNae se pponss i onaes ; l a p u d » « W | „„„, „ »M«KT I H .DIM 
lei d a s fa l lencias , Resenha h is tór ica e f teograph íca do Estado de is. 
Paulo . Regu lamento do imposto do seílo, tabelQasrie cambio , horá-
rio d a s Es t radas de Ferro , dos bondes eSectn»icos, k a l e n d a n o s pa-

1 9 0 4 e m u i t a s o u t r a s i n f o r m a ç õ e s ú t e i s e t c . 
mario terá também secções especiaes para cada uma das colonii 

ra 1 0 0 3 e 1 9 W » c inu i tMü „ u w e ™ '" '" s*p"raYcadã nmãdas^cõlónias extrangeirns,-abrindo por uma resenh. 

do movimento com,nercial e industrial dos"respectivos paizes. -Era ^ A ^ l S t o 
nomes de todos os fuuccionario» públicos do Estado, commerciantes, capitalistas, industnaes, bancos, compauüus c u . , gr.. 

tuitamente . . , - endereço cm tvpo multo maior, e o Annuario. com 25 do abátiineu. 

to c os annnnciaiítes têm SkeUo a um exemplar gratuito. Já temos'grande quantidade de annnuc.os e r.ssignautes, o conti-

nuam ^ I M p R E S S 0 R E S _ D U P R A T & Ca> c , u a Direita, n. 34 
P R O P R I E T Á R I O S 

M E D E I R O S & C T r a v e s s a da S é , n. 2 

C a i x a « Io c o r r e i o , n . 1 — T e l e p h o n e , i » . Í O O O 

Papel 

N e s t e o s e r i p t o r i o , 

a r r o b a . 

de 
embrulho 

a 7 $ a 

AFPItOVADAS PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

cardialgia, nansea, ern-
e outras moléstias intes-

tinaos slo* tratadas coni a MAONESIA FMJIDA DE OKA.N-ABO de cfllras' 
acijSo cstomaciilca, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-

LICOR i w i s À ° ó u SAI.BAPAKHII.IIA—A K.vpnnis e todas as suas mnnifcstaçBea dar-
throsas, escrophulosas, pustulosas, cancerosas, etc., íJo radicalmente cura-
das com o I.1C0K TIOAIKA oiT 8Ai.sArAKini.nA de Granado, poderoso o 
acreditado depurativo do sangue c restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. . .„,„,.,,,. 

«Kiro BECONSTITIRINIE, crc .—A tuberculose pulmonar, chloro-anemia, Ijmpnaiis-
mo racliitisiuo e a debilidade, silo convenientemente tratados com o AlMio 
RECONSTITUINTE LP. QU IK IO , CABNE, I.AOTO-PHOSPHATO DE CAL E PEPS1NA 

OLYCEniNADA, do phnrmaccutico Granado, preparado de toda a conliança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excclleule lor-
mnla. Para melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados das torças. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETttA-PlioSPHATADO—líachitismo da infanda, cliloro anenua, enfraquecimento 
pulmonar o por velhice, rccoiumeudii-se com grande vantagem OVIKUO TOTBA-
íuosrHATADO, do phnrmaccutico Granado, cuja base é a rcumSo dos me-
lhores phósphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer n vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para «s pessoas «ue amamentam 
crianç-as. Toma-se um cálix ás refeições. , . _ „ , . 

ALCATRÃO I.:COB—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a rorinuta de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos organis respiratnnos, 
catarrho pulmonar n da bexiga; multo apreciado na estaoSo calmosa, coui» 
prcventiio do moléstias epidêmicas. . . , 

DcrriiATivo EKTBACTO FLUIDO—Composto de «slsaparrilha, .-aroba e manactt, PRO-
parado pelo pharmaccutlco Granado, emprega-se com vantageoi no 'traia-
mento ifas moleitias syphiliticas, rlioamatitiw, dartliiosaa, ulcewsaB o para 
depurar o sangue. 

ESTAS PBEFAUACCE» SÀO BlCOFiOSAMENTr DOSADAS E SECUIDAU DE EXrUCAQOF.» 
PA KA DELLAS HE FAZEU USO 

0 LABORATÓRIO da pbarmacia e drogaria Urmiciilo, \\ 111a Primeiro do Março. 
n l i Ifio de Janeiro, c ^'antajosamcntc conhecido da selecta rorporaça» 
medica e do publico; portanto, lis cxprrioncia-i dos enfermos ou de quem 01 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaeeutlco«, appro-

vados pela Iuspectoria Geral de Hygicne. * l . 

Pharmacia o Drogaria (í RAN ADO & C. 
J g B l í f t < P R S E » ! H : i R O R 5 o d o J a n e k * o 

f l e p o N 7 ( i > : l»«»ii»«'t'>-t-< ••». S * H " l o . 

u ^ 

F I W Í M Ç Ã O © E T Y I M i S 

ÍTypos para Jornaese Livros fundidos cobro a maquina « Duplex n com privilegie 

leiras luielacs, infilezas, bastardas, Viiilietas, etc. — Espacios c qaadratins, lingalcs c guarnifõfs 

1 Filetes do metal —Filetes do leitão em folhas e syslc.iiaticos —Accoladas de cobre] 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O v a p o r a l l a i n f i o 

llluminndo a l u z e l a o t r i c a 

COÍI MANDANTE'. M . V . D . D E C K E N 

Eabirá de Santos , em II de ma r ço , pirá 
RIO DE J A N E I R O , BAHIA , 

M A D E I R A LISBOA, 
R O T T E R D A M 

A N T U É R P I A « B R E M E N 
levando pasfageiros. 

Preço das passagens do 1* classe para R o t t e r d a m , A n t u é r p i a c B r » 
man , marcos 4 0 0 . 

Este paquete tem bôaa e as maia mòdernaa accommõdaçõa 
par» passageiros da 3* c lasse, o tem coz inhe i ro por;' 
«ugueza bordo. 

Preço da passagem da 3* c iasse, para Lisboa a NI 
deira, incluindo vinho de mesa, ró i s I35$000. 

Recebe passageiros para aa Ilhas do3 Açôrea. 
Para frotos, passagens a mais Informações, trata-a3 a-i-a 

oa agentes 

Zerrenner, Bülów & C 
L a r g u . M o n t e A l e g r o , tO—Saatoa 

H u a d o S . K o n t o , « 1 — 9 . P a u l i * , . 

S A B O N E T E R I F O B R 
Este prodigioso sabonete plienico-glycerinado. approvado pela Iuspectoria 

Geral de Hygiene, faz desapparecer em poucos dias as mauclias (lo rosto, espi-
nhas, paiinõs, sardas, caspa-, erupções cutaneas, signaesde bexiga, brotoejas eta., 
tornando a pelle agradavelmente fresca e assetinada, fazendo-a espargir o maia 
suave aroma. 

As maes de família devem de preferencia usar este sabonete, porque, alein de 
dar ú pelle frescura, attractivos e encanto?, é um seguro preservativo de todas a3 
moléstias contagiosas e epidemicas. 

P r e ç o : D ú z i a , 1 Í $ 0 0 0 ; u m , 1 $ 5 0 0 ; c a i x a d e i i . 

Veudc-ae n a s p r i nc i paes casas e l ios dapoaita i ' io3 m i S. F w i l o 

BARUEL &> COMP. — I*argo da S é , u. 2 
E' falsificado todo o sabonete que não tiver estampada uma aguia cavalgada 

por uma moça e no rotulo externo a firma de A. n iFGÊI I NUNES, em lettras 

vermelhas. 

Q . Société Générale de Transporis Maritimes á Vapi 
" " " D£ MARSEILLE 

A V I S O S ï i / j i ^ . E g . s ' Z ' i i v a i o s 
o rEixuuE v i r ou FEASCEZ 

P O L Y T H E A M A - C O N C E B T O 

Empresa: C. BEGUIN & C. 

HOJE—Scgnnda-leira, 9 de março— HOJE 

E s t r é a d o 

Trio-Schaffer 
A c r o b a t a s e q u i l i b r i s t a s 

7Szxt>j:BL t o d a a T R O U P E 
Em qne avulta a 

Febres Fuliisíres e Iníerniittentes 
N E V R A L G I A S 

C u r a m - s e c o m a s 

Pílulas (]as de Fedegoso e U r a n a 
PREPARADAS PELO 

Pharmaceutico Aforen @o«»riuho 
S. PAULO 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei -
da & C.—QueirozMallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as büa; pharmacias e drogarias de3t* capital e do 
interior. 2.' 4.* 6.* 

Caixa , 2 $ 5 0 0 

A'« 8 8|4 ho r a « Não ha senha* 

Tarça-íeira —Amanhã— (O de m a r ç o 

ESTRE'A DE 

CaBlern n « r t e - a n e r i e " " a 

UMA CAPSULA t M A I S A C t l V A 

QUE UM 6 R A N 0 E C O P O DE QUIMA. 

Estai Capsulas, iniltHa^oi^, do taagmtio 
de uma ervilhí, n lo éhdnfoíDm com* a» 
pílulas, e so engoleifl raiji facilment«JJUO 
as obreias. Sâo »liberarias contra constipa-
ções, eripps, influenza e ^ralínr-nt" comra 
insultos febris que se manifestai!) ao omm;'> 
de todas as moléstias, tnxaquecat, morai-
alai, febres intermitentes c palustres, 
lassidSo, falta i» energia, rheumatlsmo, 
gota, affecçoes dos rins ião tributai*» 
les te heroico medicamento. 

EUHMNHRLUmNlnafe 
ihtMitii m >»18,», r. ViiiWHM • Uto II 

Osiupa^ls dss Messsgorles ^ariflîïïss 

O c a p l c i i i l i i l o j i a o u o t o p a s t a i 

A T L A N T I Q U E 
esperado do lîio da Prata cm Santos, 

L I S B O A 13 

m (III 10 dl inar(;o, siliiri para 

B O R D E A U X 
O p a q u e t e p o s t a l 

G H I L I 
esperflilo da Europa em Santos no dia 11 de março, saliirá para 

M o n t e v i d é o a B u e n o s - A i r o s 

Previnc-se os sr». passageiros ds que na agencia ein S.Paulo, rua deS.Bentft 
LO, vendem-se billietes do passagens para todos ol vapores, ijuer façam cscaU e» 
bautos, quer partam direclamente do Rio. 

Para maia informações, com os agoates: 

A N T U N E S D O S S A N T O S k C . 

Em S . P a u l o — R u a do S. Bento, 29. 
Em S a n t o ® — R u a li de Novembro, 65. 

Société Générais Marseille 

O esplendido vapor francoz 

LES ALPES 
esperado da Europa em Santos, nò dia 18 do corrente, aahi-
rá. depois da indispensável demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aire« 

Pira paisagens e oais IntornaasM», com <m consignatário» 

ANTUNES DOS SANTOS * C 
Em 8 . Ptulo—rua B. Bento, c. 29 

Bm Saatoa—rua 15 d« Novôiabr®, n. 65 
No Rio da Janalro—roa 1* do Uarco. i i . 

esperado no dia 22 de março, eahirá para 
G ê n o v a e K T a p o l e a 

Pre«os das passagens 
1* classe—Gênova e Nápoles G50 frs. 

2* » — • » » 600 frs. 

3a cSasao—Renowa e Nápoles 100 f r » . 
A Companhia vende passagens ató Paris nas condições scgulutss: 

Até Psris, ida 1» classe, frs 673 
Idem dito, i j c p- i ' classe, frs 603 
Idem dito, 8* classe, írs 199 

Para passagens e mais informares, com os agentes 

Antunes dos San tos A 
EH 8. PAULO-Rua de 8. Bonto 29. 
t i l SANTOy—Uua 15 de Novembro 
NO RIO DE JANEIHO—Rua Primeiro do Março, 31 

Idem dito, ida o volta, 1* classs, frs. 1.103 
Idem Idem, dito z" dita, frs 89i 
Idem idem, dito 8* dita, frs " H 

c. 

Liverpool, Brasil and River Plafe S t e a m 3 / 

Xa lxa . l3 . sL L a m p o r t & C o i f e 

SEBTIÇO DS r ass tmt t ss PA I S K I W - T O I C 
BYROK, de Santos 29 de mir ;» 

do Rio a ds abril 
HEVELIU8, do Rio 
IT.N'N'YSON, de Santos 

i o Bi® de maio 

O PAQUSTB 

COLERIDGE 
I l l a m i n a d o • l u z e l o a t r i a a 

Saliirá do R i o d* J a n e i r o , no dia 18 do corrente, pira 

Bahia. Pernambuco« 
t ] \ T E i W - i r O R K 

Receba passageiros de 1* e 3* classes para os portos aciina e para 

Este paquete proporciona aos passageiros toda • conforte m r t i i f ' t 000 
f lsgra mais rapfda que vLa Inglaterra e saa «< t u a s venientes de balde*«!«. 

Preço 4» passagem, em 8» classe, da EU* de Jssslra para Hssr-Terk, I H -

(doilars, moeda americana) e de Santos, »60o*. 
Os paquetes TeMngton e Bgren têm taabem camarotes superiores d« 1* a i' 

classes, instando mais «25** em 1* classe, e »15** em 3 ' classe para «*da alaile. 

e » a ' p ' A ^ » . ' m a U 

6 E O H . B R O D I E , m a Q u i t a n d a , 3 - < s o b p a d » ) 
Em 8ANT09, ( « a os scants« 

í. S. Hampshire & C., Ld̂  Rua 15 d® Sovoaftr«, ti 
* m W f t com es «grata 

W E E O A W * O . L A 

te A FtIMMlMO PM MAMÇOt 5i 


